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0 municÍplo de Caieiras situa-se ~eo.a:ráficameP. 
te a uma altitude de 721,268 metros do n:Ível médio do mar, 
latitude sul de 2'0 20', longitude W-GR de 46°44', limitand2 
-se com os municÍpios de Franco da Rocha, Mairiporã,Sã0 Pau 

lo e Ca~amar. 

ncuna uma área de 104 Vm2 da sub região norte 
do "Grande São Pa•.tlo", dA clima médio temperado e inverno -

A , 

seco. O solo e do tino ar~ilo-silicoso, irreg!üar, onde el~ 
vam-se as serras da Cantareira e Ajuá, com inÚmeros morros, 
entre os quais destacam-se o Cabelo Branco e o Tico-Tico. 

A população estimada em 1q68 era de 11.365 ha-
. , 

b1tantes, o que representa uma densidade demografica de 
10q,2 habitante_s/km2 . Apres3nta um io tal de 2.600 eleitores, 
pertencendo a Comarca de Franco da Rocha. 

Todo nÚcleo ponulacional tem como inÍcio um fa 
to, ou •1ma edi_ficação em torno do qual inicia set.tcrescimen

to e aue constitue seu marco inicial. 
, 

n marco inicial da Cidade de Caieiras e renre-
sentado pela Estação da Estrada de Ferro Santos Jundiai e 
aue foi inaugurada em 1º de Julho de 1A83. 

Obedecendo a ordem cronolÓgica dos fatores que 
se consti tuiram para a formação do ~Junic{pio iremos assina
lar: 

1- Em 1890 o Coronel Antonio Proost Rodovalho 
f•.mdou a C ia. Melhoramentos t)e São Paulo, a 
segunda indÚstria de papel que se instalava 
no Brasil, naquela zona. nosteriormente es-

, 
ta industria foi consolidade pelos irmãos 
Walter, Otto, e Alfredo Weiszflog que cont~ 
ram ryara tanto com a colaboração dos operá
rios caieirenses. 

2- Como conseqtlência do surto in0ustrial que a 
Companhia trouxe à zona em 1q31, surgia o -
bairro de Cresciuma, que graças a seus pri-
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rneiros habitantes, foi crescendo ràpidarnen

te. 
3- Em 1 q36, contando com •1rna pop1llação de indo 

le cat~lica inaugurou-se uma parte da Igre
ja de Santo Antonio, Padroeiro da Cidade. 
Nesta época tarn~ém acompanhando seu progre~ 
so surgiu o jornal "VIDA NOVA" que atualme.!! 
te conta com 33 anos de existência, tendo-
-se a assinalar como seus predecessores o 
"CAIB 11 e o "FAROL". 

4- O seu ascendente progresso fêz com que em 
30 de novemoro de 1938, pelo Decreto nQ0775, 
Caieiras fÔsse elevada a categoria de Dis·
trito. Pertenceu aos municinios de ~antana 
Do Parnaíba, Mairiporã e Franco da Rocha. 
Permaneceu corno Distrito até 1958. 

Em 1q56 o Sr. GINO DÁRTORA organizou uma cornis 
são constituída de caieirenses, corno Francisco 
Assis Fernandes, Sebastião de Paula, Olindo 
Dártora, Alipio ~~artinho, Vi tÓrio Schirrnanoff 1 

Gentil de Oliveira, Jorge Pereira de Araujo, -
José Berti, Assis Crema, e outros, que traba-
lharam ativamente na criação do Hunicipio. Foi 
enviad~ urna representação à Assembléia Legisl~ 
tiva, assinada por 129 eleitores solicitando a 
realização do plebiscito no então distrito pa
ra que o povo pudesse, livremente, se manifes
tar sô~re o assunto (documento 1). A fim de 
evitar a realização do plebiscito em Caieiras 
foram apresentados os se~uintes recursos:-
a)- Oficio do Prefeito ~lfunicinal de Franco da 

Rocha, alegando que Caieiras não possu~a -
A , 

distancia necessaria para se emancipar. 
b)- Mandato de Se~urança nº 809/1958, segundo 

oficio dos Feitos da Fazenda Est~dual,ale
gando não possuir Caieiras, população sufi 
ciente para se emancipar. Tais recursos 
não foram acatados, pois a Comissão prÓ me 
lhoria de Caieiras trabalhou com denÔdo e 
dedicação, conseguindo anular todos "' esses 
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rec•1rsos. O plebiscito f o i realizado e ape 
nas 40 munici.pes votaram contra a emancipa 
-çao. 

Caieiras, pela Lei nº 5.285, de 18 de Feverei
ro de 195q, passou a ser Municfnio, tendo os seguintes limi 

tes:- , 
1- C()lltr O ~lfUNICP'IO DE CAJAHAR Começa no lHo 

Juqueri, na f6z do C~rrego Itaim, da{ se~ue 
em reta do rumo Norte at~ cortar o divisor 

, , 
entre as aguas do Corrego : Itairn, afluente 
do Ribeirão TabuÕes e as do CÓrrego Olhos -

f ' , , 
D'Agua; da1 vai por nota reta a foz do Cor-
rego do Felix, no Ribeirão TabuÕes. 

2- Cm~ O ~IDNICÍPIO DE FRAJTCO DA ROCHA : Começa 
na f6z do CÓrre~o do Felix, no Ribeirão Ta
buÕes, se~ue pelo contra-forte front e iro 
at~ o divisor entre as ~guas do CÓrrego do 

Felix, à esquerda, e do CÓrrego Olhos D'A~ 
' ... , a direita; segue por este divisor ate alca~ 
çar a cabeceira mais ocidental do CÓrrego -

A I I 

do Tanque Velho; desce por este ate sua foz 
? A , 

no Corrego dos Abreus; desce por este corr~ 
go at~ onde ~ cortado por •1rna reta de rumo 

, , ~ 

oeste que vem da foz do Corrego da Colonia 
do "Rio ,Tuq•leri ~ segue nor esta reta at8 a 
citada fÓz; sobe pelo CÓrrego da ColÔnia 
at~ a sua cabeceira; segue pelo divisor en

tre o CÓrrego Cresciurna, à direita, e o Rio 
Juqueri, à esquerda, at~ o divisor Cresciu
rna-Santa Ines; prossegue por êste divisor -
at~ a c~1eceira do CÓrrego do Engenho, pelo 

, , -
qual dRsce ate sua foz no Ribeirao Santa 
Inês. 

3- COM O MUNICÍ1'IO DE ~lfARIRI:PORÃ : Começa no 
Ribeirão Santa Inês, na fÓz do CÓrrego do -
Engenho: sob pelo Ribeirão Sqnta Inês, at~ 

a fÓz do CÓrrego Claro; da{ continua pelo -

contra-forte fronteiro entre o Ribeirão San 
ta Inês, à direita, e o CÓrrego Claro, à e~ 
querda, at~ cruzar a Serra da Cantareira. 
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4- em~ O MUNICÍPIO DE SÃO PAULO : Começa na Ser 
ra da Cantareira, no ponto ne cruzamento com 
o contra-forte entre o Ribeirão Sqnta Inês e 
o c6rrego Claro; se~ue pela Serra da Canta-
reira até a Serra do Ajuá, pela qual conti--

, 
nu~ ate a cabeceira mais meridional do Ribei - , rao dos Pinheirinhos, pelo qual desce A.te 

, 
sua foz no Pio Juqueri; desce pelo Rit' Juq 'J~ . , , , 
r1 ate a foz do Carrego Itairn, onde tiveram 
inicio estas divisas. 

A Prefeitura Municipal de Caieiras, em l069,te~ 
do a frente do Executivo Municipal o Engenheiro GHJO DÁRTORA, 
e~tiinda em fase de organização, não apresenta ainda 'liDa es-
trutura administrativa definida. 

o Gruno de Trabalho, baseado nos diversos 6r-- , gaos existentes e obedecendo a criterios de responsabilidade 
e autoridade dentro de uma organização, propÕe . para melhor
funcionalidade o seguinte organograma, tendo também em mira 
a filosofia esta~elecida pela Revolução, de centr~lizar a 
orientação e descen~ralizar a execução, corno se observa na -
esfera Federal: 
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nara o est'J.do da Carta Sanitária de Caie iras, 
'lti 1_ izamos a Amostragem fazendo o levantam~nto narc ial p~ 

las vanta~ens oferecidas, de c~sto, tempo, objetivos mais 
amplos e dados mats fidedignos. 

~oi estabeler.ino pelo gruno, o objeto do le
vantamento, a definição da pop'J.lação em est'H'~o, da<los a 
serem coli~idos e escolha da unidade amostral. 

Foi feito pelo grupo o levantamento n~s cas~s 
do municÍpio (zona urbana) e foi procedido o sorteio da 

amostra .. eT'1 nÚmero de 233 casas, tenrlo -se urna amostra pro 
vàvelrnente em tôrno de 18%. 

Procedeu-se o teste do formulário e feito --suas correçoes iniciou-se o trabalho de campo. 
Do rn~qmo obtivemos os res~ltados em capítulos 

se.c?;\J. in te s: 

, 
II - RRC1TRS!l8 D0 l>lfl:JNICTPTO 

1.1 nrunos Escolares do Estado 

_otto Weiszfl otz; 

Alfredo Weiszflo~ 
nrupo Escolar no Serpa 

" 11 Caie iras 

T!lTAJ, 

1. 2 Escolas Isoladas ~~untei pais 

Escola ~ista do Bairro Morro Grande 

" " " " da Calcárea 

T0TAL 

alunos 
413 
345 
320 
5RO 

1. 65R 

alunos 
65 

35 

100 

1.3 Escolas Isoladas Estaduais (ernerg~ncia) 

alunos 

Escola mista bairro Sta. Inez 40 

" " " ~~Tonjolinho 60 
11 " 11 J,aran j e i rR.s 1qo 

T0TAIJ 290 



, 
1.4 Colegio Estadual Ualther Weiszflog 

, 
numero de alunos .............. -

n~mero de formados no lºc it~~68 
, 

Ano de inicio do f uncionamento: 1g64 . 

.MERENDA ESCnJ.,AR 

A prefeitura forn ece : 

1.07R 

63 
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A - enriquecimento nara o leite (toddy, ave ia, fa 

rinha l actea, a c.~ úcar); 

R - utensilios (fo~ce s, panelas, c ~l~e irÕes , co
lheres, etc.); 

' C - paga as merendei r as e serventes e~ nº de : 

~s e rvent e s e merendeiras da pre feitura par a 
escolas estadua is •••.•.•..••...•..... . •..• 6 

-serventes e merendeira s para escolas muni-
.! • 

c~ pa 1 s •••••••••• Q ••••••••••••••••• <C • • • • • • • 2 

OBS: As despesas orçadas para o exercicio de 1969 em Edu~ 
ção somam a importância de NC~ 25.778,00, que r epre
senta 3,9% do orçamento global. 

2. Recursos do ~~·mic{pio em Sa~de 

2.1 PÔstn ne Sa~de 
Atende individuas ma iores de 12 anos de i dtde. 
R~aliza preveno~o ~trav~s de vacinao~ es. - , , , 
Nao e posR i_ vel s aber mo s o n•lmero d ~ nrif'lei r qs 

, 
cons !ll tas, di a~nostico 8 de pessoas que co.!!! 
pletarqm suqs vac inqçÕe s , poi s n9:o exis te 
êste tipo de r egistro. 

2.2 Arnbulnt~rio da Cia. Melhoramentos em convênio ··---.--.. ----·-
com o INPS 

, -So realiza a medicina curativa, nao f azen 
do a higiene do trabalho e prevenção de aci
dentes. 



ASPECTO DO HnS:PITAL Er11 CnNSTRUQÃ~ 



Atende a qno ~mpregados d1. Cia. Melhora

mentos e se•ls f!lmili'lreR. 

9 

SÓ r.:-;.q;istrq .:-;m seus qrq·li vos, doenç'1S por 

especi1.lid'1des e s~mente dos empregados. 
- , 1\o , 

V'lcin'lç'1o e fei t'l no Posto de Sct•.lde. 

2.3 PÔsto de nuerictJlt•J.ra. 

Atende cri'lnÇ'lS de 01 - 12 anos e gest'1n

tes. 

Não acompnnha o puerperio. 

Possui arquivo com reP,istro nor doenç'1s, 

emborn. este.; jnm '1S fichqs n•Jm n.rqui vo geral de 

12 nnos. 

, 
2. 4 Ambulatorio e Pronto Socorro ~lfunici pal - vide 

trabalho especinl. 

2. 5 GA-binetes Dentários da r,.unici nn.l idade 

O Munic{pio conta com 2 denti stqs P'1rticu 

l'lres qu~ pre~tam os seus serviços profissio

n'1is '1 cnmunidnde, 1.lém d1.s ativid1.des ofi

ci'1is que exercem no Sindic'lto e Prefeitura. 

Um dos dentistas '1Ch"t-se muito bem equipa 

do, incl~sive contendo um aparêlho de RX • . 
O trabalho reali~ado na Prefeitura consti 

tui-se de extraçÕes dentárias exclusivamente. 
~ , , 

Nao conta a comunidade de lqbor'ltorio de pro-

tese dentária e nem comércio de materiais 

odontolÓgi.qts. 

ns 2 dentistqs 'l.tendem em média 40 pacie_g 

tes por dia, totalizando em 800 n'lcientes por .. 
mes. 

nRS: ERtá previsto no orç1.mento Municiuql pqra lq6q,q im

poy>t:tncia ne NCr$ 58.153,RR p'l.r'1 .qt.:-;nder qs despes1.s 

de 'l.tenç~n rn~dica-hosnit'l.lar e dent~ri1., que corres

nonde '1 R,5% do orçamento tot1.l. Import5ncia muito -

sif;nific'l.ti va s2 lr~va.rmos em consider'1ç-1:o que 1. mai_Q 

riFt dos Est'ldos e Hunic{pios brasileiros n~o chegam 

'1 g'1star 5% do seu orçamento em s1.Úde. 
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2.6 F~rm-lci'1.s 

s;:o em n•imero de 3; sendo 2 no b'lirro de 
Crisci•1ma e outra nA. é"Íre::t reservad'l da Cü1. 
~IT,~lhor'lm~ntos. 

3. Obst8'.c•üos contornqve is pela urb'lnização 

são 'lS grandes declividades, tais como: 

3.1 S;:;rrq da Cqnt'lreira (ao 1\Torte de São "Prvllo) 

3. 2 Horro <'lo ,T•lq m~ri (ao ~Torte de Ma i ri no rã) 

Êste f~to condiciona ~ expansão do mAio urba
no ao longo rios V'1les do Pio Juqueri e seus 

n.fluentes. 

4. nbstáculos trrmsponi vei s p;:;la urb'lnizaçrío 
A 

"Rios r; r'~PreS'1S 

OBS: "Repr8sa do Rio Juqueri qu;:; esta sendo cons
truída. 

5. Obstác•llos IntransponÍveis 

Elevações que por seu relêvo e extensão n;o possam 

ser penetrados ou contornados. 

III - DADOS GERATS DO ~11UNICÍPIO 

1. _t;nergia 
, 

~Tumr::ro 
, 

N•1mero 

elétrica 
de 1 igqcõ'~ s 
de 1 ig'lçõe 8 

zona. 
zona 

urb"ln'1 

rural 
1.250 

200 

2. Rêde Vir:Íria 

Extens~o dqs ruas com P'1.Vimen+,ação 

7 kms par'llelep{pedos e 1,5 kms asf'llto 
Extens;o d'1s ruas sem p'1vimentação 

12.500 mts. 
Extensão d'1s ruas com guins e sargetas, mqs sem -
pavimento: 3.000 metros 
Extensão d'ls ru'ls com coletores de água pluvial: 

600 mts. 
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3. Estr'l.dflS 1 ign.ndo q, são Pa•llO e '1 outros Cf"mtras 

Rndovirrs:- Estrqda Velha de Cn.mpinrts 
FP.rrovia:- Estrrtd 1. de FRrro S'l,ntos - .T'lnd i 'li 

Estr~da de roda~em ~sfqltaAfl li~ando
-se 1. P~rus e atr1.vés da Via Anhangue
r.q a São Pa'.llo. 

4. Iluminação p~blica 

Extensão de ruas com iluminação: 20 Kms. 

5. Telefone 
, 

1- Sistema semi-a'.ltomatico 
, 
Area servida: 8 Kms 
NÚmero de ligaçÕes 130, mais ou menos 

2- PR~ 

N•Í.mero de 1 igaçÕe s 212, tÔdn.s da C ia. ~~elhora
m~ntos 

6. Correio 

Sim 

7. Áreas VRràes 

3 j1.rdins p~tlicos com ~rea de 2.000 m2 

8. guais flS obréls do Estado e da União :erevistas no 
Elano Diretor 

1- Construção de 
, 

predio para 
, 

ginasio 
2- Construção 

, , 
de predio para delegacia policia 

, 
9. Q'.lais os :eroblemas f•J.ndamentais do Munici:Eio 

- Assistência Social 
- Assistência m~dica-hospitalar 

10. Ouais 
.., 

f~mdamentf1is do ~lfunici:eio as aspirqçoes a 
curto e longo E r azo 

- Construção 8:osnital 

- CnnstruçÃ.n Estadia ~,.unicipal 

- Construç9:o Vi 'ld•Jto li~ando Serp11 - Crisciuma 
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11. Qual a áreq de terr9. ocupada pela Cia. Helhor!lmen 
tos -
80 dos 104 Krns - rnQis de 50% da área de Caieiras, 
pertence n ~ona de reflorestamento da Cia. Helho
r!'lmentos. 

12. Qu1.nto nor cento ne fÔr99. de trabalho está na 
I 

Cia. Melhoramentos = 40% 

a)- Dirige-se para S~o ~a~lo - 30% 
b)- Rmpregado pÚbliro - 15~ 
c)- Autônomo - 15% 

13. Agricult'lra 
. . i 

ns dados mais recentes s;o de 1960 

- , VARIEDADE ÀREA PLl}l'-!~~pA. 
4 hectare 

PRODUQAQ PEOVAVEL 
1. 
2. 

3. 
4-

Cebola 
Tom8.te 
Banana 
Milho 

, 
14. Pecuaria 

Não tem 

15. Avic•.ü t'lra 

Não tem 

3 hectare 

300 hr.:ctares 

1.200 Kg 
80.000 Kg 
1.600 cachos 
5.000 sacas/ 

60Kg 



CATEITZAS 

Censo Industrial do S.E.N.A.I. -Ano de 1g65 
Est.• Bst~belecimentos - Ernpr. =Empregados 

I - AlimentA-ção 
, 

II - Vestuqrio 
III - Construção e ~~obiliario 

X - Qu{micas e FarrnacêuticM 
XI - Papel e pqpelRo 

A 

XIV - Mecanica e Mat.Eletr. 

TOTAL GERAL 

Est. 
1 

4 

1 

1 

1 

1 
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Cadastro Industrial do I.R.G.E. -Ano de 1965 

Em__Qr. 
3 

4 

1 

1 

1.782 
1 

1.792 

13 

Est. Pessoal Vendas Estogues_(*J 
Octm_ado valor das llj~ _l_9-º-2 

Extrat1va de prod. 
rninernis 6 41 4.143 288 357 
r~ineri.os não 

, 
meta-

licos 15 56 165 - -, , 
Prod.Hateria.s Pl'3.s 
tic~s 3 15 73 - 19 

,. 
Outros generos 6 1.443 18.245 529 754 

TOTAIJ GVRAIJ 30 1.555 22.626 817 1.130 
_,. - -

A maior ind•Í:stria do ~~unictpio é a Cia. Melhoramen
tos de São Paulo IndÚstrias de P~pel, com nuas grandes fá 
bricas: Pan~l e Celulose. 
(*) Os estoques referem-se ao final do ano respectivo e 

expressos em NC~ 1.000,00 
Fábrica de Papel da Cia. Melhoramentos de São Paulo - In-

i 

9-Ústria de Papel 
, 2 2 
Area construída: 32.878 m - do terreno: 32.100 m 
RefeitÓrio e restaurante atende a 260 unidades/dia 
Matérias primas: Celulose, pasta de madeira e aparas 
Produtos fabricados: Papel e artefatos de papel 
"Prod •1oão rr1éd ia mensal: 1. 8 50 Ton ./mês. 

, 
Empregados no escritorio: 93 

Empregados na produção: 212 + 212 + 105 + 304 ( 4 turnos 
diÁ.rios) 
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Consumo de água industrial: 19.600 m3/d1a do Rio Juqueri 
Mirim 

Vazões estim~d~s de despe ;los inn·~striais: 

Ponto 3 - 7.200 m3/dia - D.B.O. 284 mg/1 
Ponto 4 - 3.600 m3/dia- D.B.O. 420 mg/1 
Ponto 5 - 2.400 m3/di~ - D.B.O. 378 mg/1 
Ponto 6 - 480m3/dia - D.B.O. 246 mg/1 

D.B.O. do Rio Juqueri Mirim - 26 mg/1 (20°C/5 dias) 

, 
Fabrica de Celulose 

Área construida: 21.027 m2 -do terreno: 109.610 m2 

~~Fttérias primas: madeira, pasta mecânica e aparas 
~rodutos fabricados: celulose• vixil e papel higi~nioo - , 
~~oduQao medi~ m~nsal: 

0elulos,:; 1.300 Ton./mês 
Vixil. 100 Ton./mê~ 
Papel higiênico: 42.540 Ton./rnês 

Empregados no escritÓrio: 23 
Empregados na produção: 73 + 73 + 43 + 107 (4 turnos/dia) 
Consumo de ~gua industrial: 24.000 m3/dia do Rio Juqueri 

Vazões 
Mirim 

estirn~das de despejos industriais: 
Ponto 1 - 5.760 m3/dia - D.B,O. 92,7 
~onto 2 - 7~200 rn31dia- D.B.o. 262 

rng/1 
mg/1 

A firma possui o processo 296/62 do PAMS de Franco da Ro
cha, a resp:i to do tratamento dos se•..:s l{quidos res iduá-
rios industriais. 

IV - USOS E COSTUMES 

1. ~1Tedicim1. de Folk 
Encontramos em Caieir~s alguns profissionqis 

de medicina de Folk. 
ns dados sÔbre curandeiro ou benzedor e uso 

de remP.dioA cas~iros, for~m coletados através de 
entrevistas domiciliares. 

, , , 
A tecnica do trabalho e a mais variavel: ben-

çãos, rezas, chás, etc. 
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, 
As c~~s~s pel~s q~ais e proc~rado o benzedor 

e C'lrandeiro s;:o: simioto, sapinho, m,<Íu olh~do, bi 
, 

chas, b~cho virado, diarreia, etc. 

2. Pan~l do Farmacê~tico n~ medicina c~r~tivn 

O farmacê~tico é ~~ito proc~rado p~la pop~la-
,.., , , . 

ça.o parf"l. in~meros problem~s de saude, ·_;speclalme!! 
te para as doenças do nparêlho respir~tÓrio e di
gestivo• 

3. Chns ~sados pela população 

ns remédios c~seiros são utilizados em grande 
, , 

escala, havendo varios remedios nara determinados 

rnaies• ns maiS usados a~ot 
a)- Hortelã: lom~riga, estômago, resfriado. 
b)- Erva cidreir~: nervoso, pressão alta, dor 

de barriga. 
c)- ~~arcelhinha: di'l.rréia, dor de barriga. 
d)- Erva doce: dor de barriga, prisão de ven

tre. 
e)- FÔlha de abacate: os rins. 
f)- Poêjo: dor de barriga. 

4. Levantamento eôbre c•lriosas e parte ir~s 

As entrevistas domiciliares forneceram dados 
sÔbre a histÓria obstétrica d'ls mães. Ficamos 
cientes dq existência de "parteiras" que atendem 
~ população da cidade. 

Hn d~f"l.s enfermeiras pr~ticas que desempenham 
a função de parteir.as n'J. zona urbana e seis curio 
sas funcionam :m zona rural. 

Urna das enfermeiras práticas foi entrevistnaa, 
verificando assim suas atividades que se resumem: 

, , 
~)-Uso de medicamentos: os citocicos, analg2-

sicos, cardiotÔnicos, sem prescriçno médi 
c a~ 

b)- "Pr9.tica do "toque" em tÔdas 'l.S fases do 
parto sem assepsia; 

c)- Pr~ticfl da credeização; 
d)- Encnminham:nto dos casoR complicados para 

, 
o medico. 
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Atrav~s de inqu~ritos realiz~dos com o intuito de 
, 

se descobrir os lideres da comunid~de verific~Mos que por 
ordem de · preferênci~ pon•üar estfio entre os 1 {deres info,r 

, , , 
mais, um medico e um~ parteira pr~tica e entre os lideres 

~ , 
formais o prefeito e o padre. Da identificaçao dos lide-
res, que ~ de importância capital para o desenvolvimento 
de programas sanit~rios em uma comunidade, uM fato deve 
ser ressaltado como favorável p\ra êste desenvolvimento, 

, , 
de ser •1m mAdico o lidP.r informal. 

V - SAN,:;;Al''IEJ\TTO 

, 
1. Abastecim~nto de qgu~ 

, , 
O ~bastecimento de ~~ua atualmente ~ feito 

por meio de captn.ç~o em 3 poços semi-artesianos,
perfurados na v~rzea do ribeirão Crisciuma, capa
zes de fornecer em m~dia 60.000 litros por hora. 
Da estação elevatÓria, situada nas proximidades -
do local reservado p~r~ a projetada est~çio de 
tratamento de ~~ua (v. planta anexa), a água ~ re 

' . -
calcada para o reservatÓrio de Vila Crisciuma,com 

, ' 
780 metros cubic•s de capacidade, situ~do aproxi-
madamente na cota 800, e a partir dai é levada pa 
ra a rêde de distribuição, que abrange apenas a 
Vila Crisciuma com uma extensão total de 37 Vm.,e 
o bairro do SERPA com uma extensão total de 5 I~. 

# A # 

A agua subterranea captada e de boa qualidade,di~ 
pensando o tr'\tn.mento. De qualqu·:r modo, dev::;r:.a 
haver contrÔle periÓdico da qualidade da ~gua. 

H~- •tm total de Q48 1 igaçÕes domiciliares dotQ: 
das de hidrôrn~tros e c5rcn de 65 ligaçÕes diretas. 
JTe~tas condiçÕes,'l porcentq,gem no serviço medido 

, ,ti , A 

e de Q4vro. N'l. recern-inaug•1rada rnde do bnirro do 
Serpn h~ cêrca de 7RO ligaçÕes por fazer e em tô
das serão instaladas hidrÔmetros. 
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, , 
O sistem~ tqrifqrio e b~st~nte simples: p~ra 

um cons·~mo ~té 20 metros cÚbicos nor mês o preço -
cobrado é NCr$ 2, 40; o cons•J.mo excec.ente a 20 me-

tros cÚbicos é cobrado ; r~z;o de rcr$ o' 16/m3 • 
A popul~çqo abastecida at~almente é de c~rca -

de 5. 000 habi t11ntes pqra •.1m vol ~me médio d istrib•Ji 

do de 40.000 litros por hor~. 
Na zon~ rural ~ mesmo na zona urbana desprovi-

, -da de serviço pu~lico de ab'1stecimento, a soluçao 
individual é d~da pela abertura de poços com pro
fundidade variável de 10 8. 30 metros. 

, , 
2. Ag•1ns res id 'l~rias 

S~mente q Vila Crisciumq é servida de rêde pÚ
blica de coleta de es~otos (v. planta anexa), ten
do 1.proximad~mente 28 krn~ de extensão total, com 
c5rca de 1.000 ligaç~es. Os esgotos coletados s~a 

lançados em 2 fossas sénticas e o efluente destas 
é lançado no Rio ,Tuqueri, q•J.e é o receptor natura=~ 
da cidade. Existe ainda uma pequena estação de tr~ 

. , ~ 

tamento pr1mario de esgotos que, entretanto ,nao S·~ 

encontra em condiç~es de funcionqmento. 

Imediatamente ~ juzqnte de C1.i~iras, o rio Ju
queri recebe .-os despejos da Ci3.. Helhoramentos dr~ 

São Paulo- IndÚstria de Papel, que é pr~ticament~ 
, , . , 

a unica industria da cidqde. Os resíduos dessa in-
dÚstria são altamente poluidores e s~o lançados d~ 
retamente no rio Juq•J.eri. 

, A 

E cobrada uma tarifa, NCr$ 0,60 por mes, cc-·~re~J 

pendente aos serviços de J11anutenç~o da rêde de es-

gotos, somente pqrr:t as Cr:tSfl.S que tem SerViÇO Ir.·..:di·-· 
, 

do de agua. 
A populn.ç8:o atualmente servida é dr:t ornem d(• 

, 
S.OOO habitantes. n volume medio col0taào pode ser 
estimr:tdo em 35.000 litros por ~ora. 

A solução inàivj_dual adot~da nqs ~reas despro-
, , ... 

vidqs de serviço publico de esgotos e a fossa se-
ca. 
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3. Águas pluvi~is 

Existe rêde de águ~s pluvi~is apenas em algu
mas ruas dos bairros Crisciuma e Jardim S~nto An-- , , -tonio. Nao ha porem c~d~stro da mesma, r~zao pela 
qual.n~o se conhece sua extensão tot~l. 

As áreas b~ixas são relativ~m~nte pequen~s, -
não havendo v~rze~s grandes, e assim sendo a dre-

, 
nagem e feita de modo natural. 

~ 

4• #ixo e ±impezq pupl!ça 
A , I , 

Toda a area urbana e servida pela coleta pu--
blica de lixo. Êste é recolhido, 2 v~ zes por se
mana, por meio de 2 caminhÕes especiais tipo co
lecom, com redução de volume. O acondicion~mento 

, 
do lixo e feito feralmen~e em l~t~s de 20 litros 
de capacidade. Os caminhoes lançam o lixo recolhi . -, 
do em terrenos ou sities afastados, onde e queim~ 
do. 

, 
O serviço de coleta de lixo esta incluído, pa 

ra efeito de cobr~nça, n~ taxa de serviços urbanos 
e é cobrado à razão de 1~ do salnrio minimo local. 

A população servida é total dentro da zona ur 
bana. A quantidade média de lixo recolhido por 

, , 
dia e 10 metros cubicos. 

, 
Na zona:·- rural o lixo e em ger9.l q'leimndo. 

- , 5. Poluiçao das ~guas 
, 

O principal rio d~ cidade e o Juqueri que, a 
montante de Caieiras, recebe os despojos "in nat~ 
ra11 da cidade de Franco da Rochq e do SanatÓrio -
Juqueri. A seguir, o rio Juqueri recebe os esgo-
tos de Caieir~s, resultante do efluente de 2 fos
sas sépticas, e, imediatamente a juzante da cida
de, s~o lançados os despejos da Cia. Melhoramen-
tos, que são altamente poluidores. A 15 Vm.de Cai 
eir~s o rio Juqueri desemboca no rio Tietê. 

Os resultados de 2 análises da ngua do rio Ju 
queri, fn.it~s no mesmo dia, s~o mostrados emane
xo, uma delas tomada ainda à montante da Cia. Me
lhoramentos, e a outra no canal de despejo das li 
xavias de lavagem de celulose. 
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Urna an~lise sup~rficial dos resultndos mostra 
que, mesmo que os lançnmentos, acimq referidos,r~ 
cebessem trqtarnento completo, a águq do Juq'Wri -
seria irnpr6nria para qualquer uso. O que deve ser 

, - , 
vis~do, port~nto, e a nanutençao da qgua, sem mau 
qsp~cto, dep6sitos de 15do, mau cheiro e, na medi 
da do possÍvel, condiç~o de vida~uatica parq pei 
xes. 

Não há sistema de contr5le de poluição das , 
aguas. 

6. Poluição do ar 

Não há fontes ocqsionadorqs de poluição do ar 
na zon11 urbanA. da cidqde. 

7. Ruidos 

Não hq fontes ocasionadorqs de ruidos que po~ 

sarn afetar a vida urbana. 

, -8. Piscinas e locqis publicas de banho e recreaçao 

Não há. 

9. Loc~is de trabalho 

Na Cia. MelhorA-mentos as condiçÕes sanitárias -sao boas. 

, 
13" Cerniterios 

n cemitério de Caieirn.s está situado em luw-·-r 
sêco e alto, nns proximidades do local em que se 

, A 

encontram os pren ios da Prefeitura e da Carnara T~u 

nicipal. 
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INQt!tRITO SANITÁRIO D.A:S IND~STRIAS DA ÁREA METROPÇLITANA 

FOLHA DE AN1LISE 

. I •. "' I 
l • NOME DA INDtfSTRIA __.R .. i-o--..J.-.ug ... u..,.e ... r.-i_.M .. 1_r ... im..._ ______ _ 
2 - Em>ERtQO Eataoão de Oaieiraa - E.F .s .J. . ., 

' - RAMO DE ATIVIDADE ~ntea da tábrica de papel e celulpse 
4 - DATA 20/1/67 HORA 16,15 CHUVA Não - Sol a~rto : 
5 • LOOAL . D~ OOLET~ Ponto nQ 7 -ao1ado da ponte da estrada-

de ~odastm e antes doa deape3oa da Cia.Me1horamentos. 

6 - RESULT~O DA AN1LISE 
.. VAZXO 52.000 m3 /dia 

... L a b o r a t ó r 1 o E n I a 1 o Unid.à4e 
DT-1 DT-3 CIOPAA 

Tempet'a tut'a · QO 25.0 

~li4oe 'rotaie - 6,1 
ms/1 607,0 

Rtt, Min. Total ms/1 424,0 
. '~~aa por O•loinaqão mg/l 113,0 .. ·S 11401 D11101Vidoa ·ms/l 39 -~.o -

1~l14~1 tm Suepenelo ms/1 209,0 
e l&dot So41monta~ea ms/1 0,1 
Alo. ~- r•nolttaleina ms/1 -Alo. •o Met1lo~anso ms/l -A.o143c · · - mg/1 -
t)Ul'IIB. rDJ/1 -
Olo~~ 4oa Clo~stol m8/l -OXil nio Oone~umido lft/1 36,0 
Ox~~on!o nilaolvido ,s/1 4,6 
n. • o.-aoo 0/,Diae !111/l 26,0 
Me.t "i'' G~ax21 ~s/1 -aubtt noiae T ~ioa• J!JI/l -

' ' 
; 

... .. .. 
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INQUt:RITO SANIT/{RIO DAS INDl1STRIAS DA ,{REA r1ETROPOLITANA 

FÔLHA DE ANÁLISE 

I I I 
1 - NOME D~ INDl1STRI\ Cia. Melhoramentos de São Paulo 
2 - ENDERtço Munic!pio de Caieiras - Estado de São Paulo 

I - . J 

3 - RAMO DE ATIVIDADE IndÚstria de Celulose 
4 - DI\T~. 20/1/67 HORA 14,10 CHTNA __.N...,ã .... o ______ _ 
5 - LOC~L DA COLETA Ponto nQ 4 - Canal de despejo das lix!-

vias . ~ais, fH:P.t.~s, provez;ientes da lavagem da celulose 

6- RESULTADO DA ANÁLISE 
VAZÃO: 3.600 m3/dia 

E n s a i o Unidade L a b o r a t o r i o 
DT-1 DT-3 CICPAA 

Temperatura !20 3~,0 
PH - 1,9 
SÓlidos Totais mg/1 13.366,0 
Res.Min. Total mg/1 1.492,0 
Perda ·por CalcinaÇão mg/1 11.344,0 
SÓlidos Dissolvidos mg/1 12.201,0 
SÓlidos em Suspensão mg/1 1.165,0 
SÓlidos Sedimentáveis mg/1 0,4 
Alo. À Fenolfta,leina mg/1 -
Ale. ao Metilorange mg/1 -
Acidêz mg/1 -
Dureza mg/1 -
Cloro dos Cloretos mg/1 -
Oxigênio Consumido mg/1 420,0 
Oxigênio Dissolvido mg/1 -
D.B.O. - 20° C/5 Dias mg/1 3.109,3 
Matérias Graxas mg/1 -
Substâncias TÓxicas mg/1 -
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VI - ANÁJ.ISE Ecr1N()r.lfiCA 

- -

""ifOV. 1964 1965 1966 lq67 1968 1 1961 
... ------ -- ---- -- --------

R eceitrt 91.760,60 120,000/JO 214.627,10 384,000,00 487.836,65 
~- ·--- ---- ---------· -------·- -··-f---------- t-------f----------

ç25C:~~ 
t~-------- --------1-----------

D 

D 
c 

'-'SPeS!l 
tot'ü 
.. - -----·-

0SpAS8. 
ustr:;io 

-- ----

91.760,60 
------- - -- ------

-
--------

120.000,00 214.627,10 384.000,00 488.821,30 
-- -----------~----·--- ,..___._ --- -- -- -------------t 6 y~._ 2~c !.~o 

- 165.300,10 282.682,00 109.645,48 I 297.65C,80 
---- ---------- ------------ ----------

e!"lpAsa 
.nVPAti-

D 
j 
8nto - - !t9.118,00 101.318,00 329.083,98 

-------- --------- ---- --- -------r----- - -------- ----------1---------- -----
123.70(,00 m 

r'l.nsf. 
c 

ne 
'l.nit'll - - - - so, oq1 ,R4 
- ·--------f---- ------ -----
nfici.t - - - - 984,65 

' ! 
D 

I 

f
1 
?ft.S.R4~,60 
------

1 -

DeAP'-'S8. pessoql 
-- --- -

Pesso'll Despesa pessoal - Porcentqgem em 
r-~.Nn ------ civil e serviços rel'lçao '10 or-

(1) ( 2) de terceiros Ç'l.mento 
----

1964 
- --

1965 44 6 

, q66 44 8 
- ----- --

1067 44 31 --

lq68 54 51 103.R79,68 22% --

1C)6q 72 48 212.350,80 36% 
--- --·--

, , , ( , 
N!mero de pesqoal de nível universi tqrio --<medico = 2 
P · 1 · t b ~1 ~ lieng~nheiro = 2 ossul p aneJ!lm'-'n o ur ano - l\Ro -

1 
'1.gronorJO = 1 

Pos!"lui pl'1.no Diretor- Sim :dentist'l = 2 
-... 

Possui pl~no Pluri~nual de investimento - N~o 

~rincipal fontP. de rend'l do Jlfunic{pio: rtrrecadaç;o industrial 
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Obras Municipais (em andamento, programa~a ou r~~~izada) 

-~ Datas verifi , . 
Custo global c~das ou ;>ro Aux1lws 

Natureza previsto v~stas _ recebidos 
In:Ício Término 

~gua e esgoto 500.000,00 1965 1968 Verba Fed.eral 
Pavimentação 350.000700 1966 1968 Verba 

, 
propria 

Paço Municipal 180.000,00 1967 1968 Verba 
, 

propria 
Energia elétri - 250.000700 1965 1968 Lib.aux.conce c a 

dido Federal-
Estadio Muni c i 
pal - 250.000,00 1968 1972 Verba 

, 
propria 

Jemitério 150.000,00 1968 1972 Vet'ba prÓpria 
Hospital 1.000.000,00 1968 1970 Ve:,::ba prÓpria 
Ginásio 307.090,00 1967 1968 F.E,C.E. 
Câmara Munici-
pa1 150 .. 000,00 1967 1969 Verba 

, 
propria 

Serv.abasteci-
mento d'água- , 
bairro Serpa 150.000,00 1968 1972 Verba p1·opria 
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ANÁLISE DA RENDA X DESPESA POR FAMÍLIA - Mts DE JUNHO 

Renda ~ das Despesas em re1aoão a Renda PouJanoa 
Mensal 'Jt'11me!! 
Familia Aluguel ~ ta o ao ~ Outros ~ N€1$. '!!. 

NEt$. N~$. NaS. N6$ 
1.000,00 - - 190,00 17,0 30,00 3,0 800,00 30,0 

400,00 - - 70,00 17,5 130,00 32,5 200,00 50,0 
420,00 - - 371,00 - 176,20 - 114,00 -
112,00 5,00 4,40 - - - - .. -
313,00 45,00 14,0 162,00 - 116,00 - - -
150,00 40,00 26,6 40,00 26,6 10,00 6,6 60,00 40,0 
220,00 - - 155,00 72,5 50,00 20,7 15,00 6,8 
120,00 - - 31,00 25,9 15,00 12,5 74,00 61,70 
500,00 - - 200,00 40,0 43,00 g,6 253,00 51,40 
290,00 - - 125,00 44,6 6g,oo 24,2 82,00 31,20 
713,00 - - 30,00 4,2 15,00 2,1 668,00 93,70 
500,00 - - 330,00 66,0 120,00 24,0 50,00 10,00 
489,00 - . - 92,00 18,8 240,00 49,0 157,00 32,20 
205,00 - - 185,00 - 20,00 ... - -
150,00 - - .4 7' 00 14,6 90,00 60,0 13,00 25,40 
150,00 - - 22,00 7,2 10,00 6,0 114,00 86,80 
900,00 50,00 5,5 65,00 7,2 717,00 79,6 86,00 7,7 
159,00 - - 44,00 21,3 115,00 72,3 - 6,40 
471,00 - - 269,00 57,1 137,00 29,0 65,00 13,90 
310,00 45,00 14,5 117,00 37,7 23,00 7,4 125,00 40,40 
374,00 90,00 27,2 180,00 54,5 104,00 31,5 - -
279,00 5,70 2,0 69,00 24,7 53,50 19,1 150,80 54,20 
560,00 - - 270,00 48,2 88,00 15,7 202,00 36,10 
430,00 - - 148,00 34,4 - - 282,00 65,60 
488,00 35,00 7,3 -147,00 30,1 8,20 1,6 297,80 61,00 
180,00 15,00 8,3 150,00 83,3 15,00 - - -
625,00 - - 459,00 73,4 8,50 1,3 145,50 25,30 
510,00 - - 160,00 31,3 65,00 12,7 285,00 56,00 
550,00 - - 200,00 36,3 58,00 10,5 292,00 53,20 
612,00 - - 170,00 27,7 140,00 22,8 302,00 49,50 
336,00 - - 200,00 59,5 80,00 23,8 56,00 18,70 
320,00 - - 240,00 75,0 54,00 16,8 26,00 8,20 
400,00 .. - 210,00 52,5 50,00 12,5 140,00 35,00 
140,00 - - 50,00 35,3 90,00 64,7 - -200,00 - - 135,00 67,5 - - 65,00 32,50 
400,00 - - 140,00 35,0 253,00 63,2 5,00 1,80 
506,00 - - 151,00 29,8 170,00 33,5 185,00 36,70 
300,00 60,00 20,0 150,00 50,0 92,00 30,6 - -
800,00 - - 316,00 39,5 120,00 15,0 364,00 45,50 
425,00 - - 250,00 58,8 78,00 18,3 97,00 22,90 
350,00 - - 200,00 57,1 150,00 40,2 - -

1.500,00 - - 330,00 22,0 50,00 3,3 .J20 '00 74,70 
200,00 - .... 190,00 95,0 10,00 5,0 - -
285,00 "" .. 240,00 84,2 45,00 15,7 - -
4 60 00 o 5 ' 00 10 8 3 00 00 6 o 00 5,3 ll ' 2 3,9 - -
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4 
4 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
6 
6 

# 6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
8 
'3 
8 
g 
8 
8 
8 
8 
8 

9 
9 
9 
9 

6 
7 
e 
9 

~ 
2 
~ 
4 
5 
6 
7 
~ 

9 
o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
Q 

J 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 
1 
2 
3 

Renda 
Mensal 
Familia 

Ne9$. 
800,00 
200,00 
400,00 
400,00 
630,00 
300,00 
440,00 
350,00 
500,00 
350,00 
200,00 
250,00 
390,00 
150.00 
500,00 
200,00 
300,00 
350,00 
459,00 
690,00 
800,00 

2.000,00 
700,00 

~.700,00 
~50,00 
650,00 
100,00 
156,00 
440,00 
500,00 
500,00 
350,00 
250,00 
250,00 
'300,00 

1.000,00 
400,00 
350,00 
350,00 
550,00 
-~ 00' 00 
179,00 
300,00 
396,00 
350,00 
650,00 
600,00 
150,00 

94 7 00 00 

% das 

Aluguel 

NO$. 

-
80,00 ---------------
-
----·---... 
-... 
--
-
60,00 
--

250,00 
----
70,00 
-
45,00 
--
-

200,00 
-
-

I ... 
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Despesas em relação à Renda Poupanca 

% 
Al.ll!Jen 
tacão- ~ 

l 
Outros ! % .N~l1t ~ 

NO$. N6$. 
- 310,00 38,6 30,00 3,7 460,00 57,70 
66,6 120,00 6,0 - - - -- 117,00 29,2 36,00 9,0 247,00 -- 140,00 35,0 260,00 65,0 - -- 290,00 46,0 76,00 12,0 264,00 42,00 
- 102,00 34,0 26,00 8,6 172,00 57,40 - 160,00 36,3 72,00 16,3 208,00 27,40 - 60,00 17,1 32,00 9,1 258,00 73,80 - 70,00 14,0 103,00 26,0 327,00 60,00 - 105,00 30,0 59,00 16,8 186,00 53,20 - 114,00 57,0 86,00 43,0 - -
~ 170,00 68,0 58,00 23,2 22,00 8,80 
... 295,00 77,6 31,00 8,1 54,00 14,30 - 120,00 80,0 30,00 20,0 - -- 400,00 80,0 100,00 20,0 - -- 152,00 76,0 48,00 24,0 - -- 65,00 21.6 45,00 15,0 190,00 !63,3 
- 115,00 32,8 30,00 8,5 205,00 !5<3,5 - 193,00 42,0 150,00 32,6 116,00 !25,2 
~ "345 ,00 50,0 93·, 00 13,4 252,00 136,5 - 220,00 27,5 28,00 3,5 552,00 169,0 - 440,00 22,0 256,00 58,1 rL304 '00 ! 65 '2 
- 150,00 Z1,4 46,00 6,5 504,00 !72,0 
... 826,00 30,5 420,00 15,5 P..-4 53' 00 l 53' 8 - 270,00 49,0 38,00 6,9 242,00 ' 44,0 - 250,00 38,4 20,00 3,0 380,00 58,4 - 90,00 90,0 10,00 10,0 - --· 113,00 72,4 43,00 27,3 - -- 163,50 37,1 80,00 18,3 197,50 44,8 - 110,00 22,0 44,00 8,8 246,00 49,2 
- 180,00 36,0 94,00 18,8 226,00 45,2 
21,4 224,00 64,0 38,00 10,8 28?00 8,0 
- 90,00 36,0 35,00 14,0 125 .00 50,0 - 40,00 16,0 14,00 5,6 196.,00 78,4 
31,2 200,00 25,0 10,00 1,2 340 ~ 00 42,5 - 112,00 11,2 116,00 11,6 772 , 00 77,2 
- 60,00 15,0 41,00 10,2 299s00 74,7 
- 110,00 31,4 38,00 10,8 202 ., •)0 57,7 - 133,00 38,0 53,00 15,1 164,00 -+6,8 
12,7 177,00 32,1 113,00 20,5 190,00 34,5 
- 235,00 58,7 16,00 4,0 149, CO 37,2 
25,1 105,50 58,8 11,60 6,4 16, SO 8,8 
- 200,00 66,6 50,00 16,6 50,00 16,6 
- 187,00 47,2 40,00 10,1 169 , 00 -+2,7 
- 164 ,00 46,8 60,00 17,1 126,00 36,0 
32,3 180,00 27,6 60,00 9,2 210,00 30,90 
- 225,00 37?5 308,00 51,3 67,00 11,20 - 75,00 50,0 20,00 13,3 55,00 36,70 

360,00 51,4 40,00 5,6 300,00 43,00 -



9 
9 
9 
9 
9 

5 
6 
7 
o 

9 
c 
1 
2 
~ 
'4 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
1t~ 

14 

5 
6 
7 
e 
9 
c 
1 
2 
3 
4 
5 

. ~ 

. E 
9 
; 
... 
2 
3 
4 
5 
6 
'7 
'c 

'S 
íO 

~~ 
:; 
i4 
~~ 
íE 
:í 
Ít 
~~ 
.c ., 

Renda 
Mensal 
Familia 

N3~. 
200,00 
150,00 

1.000,00 
300,00 

1.500,00 
300,00 
500,00 
250,00 

1.100,00 
450,00 
360,00 
700,00 
300,00 
650,00 
820,00 

1.500,00 
300,00 
660,00 

1.200,00 
439,00 
550,00 
370,00 

1.650,00 
386,00 
250,00 

1.070,00 
226,00 
190,00 

1.000,00 
350,00 
500,00 
400,00 
180,00 
550,00 
400,00 
380,00 
330,00 
350,00 
210,00 
700,00 
350,00 
280,00 
300,00 
271,00 
400,00 
238.00 
100,00 

14 5 ' :~ 2 o 00 

~ das 

Aluguel 

N~$. ------
~ 

-------.. 
--.... 
... 
"' ... 
-... 

150,00 
---... 
---
80,00 
-----60,00 -

150,00 
-------... 

Des~esas em rela<;ão à Renda 

~ 
A.L..L.~e,a 
ta r; ao ~ I Outros 

N~$. N6$. - 50,00 25,0 15,00 - 55,00 36,6 14,00 - 130,00 13,0 22,00 
- 90,00 30,0 27,00 
- 240,00 16,0 60,00 
- 70,00 23,3 16,00 
... 220,00 44,0 58,00 
- 100,00 40,0 30,00 
- 220,00 20,0 84,00 .. 133,00 29,5 33,00 
- 180,00 50,0 166,20 .. 120,00 17,1 30,00 
... 140,00 46,6 48,00 .. 235,00 36~1 8,50 - 138,00 16,8 28,50 .. 353,00 23,5 240,00 
- 175,00 58,3 25,00 - 198,00 30,0 133,00 ... ..,. 240,00 20,0 295,00 
... 340,00 77,4 99,00 
.... 180,00 32,7 118,20 
... 235,00 63,5 38,00 - 550,00 33,3 178,00 
38,8 150,00 38,8 86,00 
... 204,00 81,6 46,00 
- 289,00 27,0 194,00 
... 165,00 73,0 23,00 - 130,00 68 '4fo 45,00 .. ' 330,00 33,0 412,00 
..,. 120,00 34,28 209,00 
... 389,00 77 ,8· 92,00 
20,0 200,00 50,0 120,00 
... 130,00 72,22 50,00 - 240,00 43,63 180,00 
- 160,00 40,00 104,00 - 162,00 42,63 55,00 - 225,00 68,18 80,00 
17,14 160,00 45,71 51,00 -- 190900 90,47 20,00 
21,4 400,00 57,14 150,00 - 280,00 80,00 53,00 
- 158,00 56,42 64,00 
- 160,00 53,33 50,00 
- 230,00 84,85 41,00 
- 158,00 39,50 92,00 - 181,00 76,05 44,00 

80 00 80,00 20,00 - 217
9
00 86 80· 33 oo· -

26 

I 

Poupanca 

% I Ne>$. % 

7,5 135,00 67,5C 
9,3 81,00 54,4C 
2,2 848,00 84,8C 
9,0 193,00 6l,OC 
4,0 1.200,00 BO,OC 
5,3 214,00 71,4C 

11,6 222,00 45,4C 
12,0 120,00 48,0( 
7,6 796,00 72,40 
7,3 284,00 63,20 

4~,3 13,80 6,70 
4,2 550,00 78,70 

16,0 112,00 37,~~ 1,3 406,50 62,6 
3,4 653j50 79,80 

16,0 907,00 60,50 
8,3 100,00 33,4C 
2,1 429,00 67,9 

24,5 665,00 55,5C 
22,5 - .., 
34,2 181,80 33,1C 
1,2 97,00 35,3C 
1,7 922,00 65,0 

22,0 - -
18,4 - -
18,1 587,00 54,9C 
10,17 38,00 16 ,8l 
23, EB 15,00 7,89 
41,2:> 258,00 25,80 
59,71 21,00 6,00 
18,4 19,00 3,80 
30,0 - -
27 '77 - -
32,72 130,00 23,63 
26,0 136,00 34,0C 
14,47 163,00 42,89 
24,24 25,00 7,57 
14,57 79,00 22,57 

9,52 - -
21,42 . - -
15,16 17,00 4,84 
22,83 58,00 20,71 
16,66 90,00 30,0 
15,12 - -
23,00 150,00 37,50 
18,48 13:.001 5,:47 20,00 
13 20 i - I ... 



14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
15 
15 
15 
15 
15 

'15 
15 
15 
15 
15 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
17 
17 
17 

•. 17 
- 17 

17 
17 
17 
17 
17 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
19 
19 
19 
19 
19 

3 

~ 
6 
7 
8 
9 

~ 
2 
3 

~ 
6 
7 
8 
9 

~ 
2 

' 4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 
1 
2 
3 
4 

Renda 
Mensal 
Familia. 

Ne9$. 

220,00 
600,00 
200,00 
500,00 
350,00 
510,00 
298,00 
466,00 
260,00 
489,00 
300,00 
300,00 
300,00 
300,00 
130,00 
270,00 
150,00 
550,00 
472,00 
160,00 
303,00 
450,00 
240,00 

1.000,00 
500,00 
~80,00 

1.~00,00 
500,00 
600,00 
300,00 
300,00 
700,00 
300 , 00 
252,00 
300,00 
800,00 

1.350,00 
250,00 
700,00 
205.00 
184,00 
406,00 
273,00 
280,00 
160,00 
160,00 
200,00 
450,00 
318,00 

1.000,00 
1.000,00 

430,00 

· % das. Despesas em relação à Renda 
AlUD'UP!l % ~!*~~!: d. nnt:1"n~ d. 

N~$. Net. NES$. 

- - 146,00 66,36 74,00 33,63 
200,00 33,33 200,00 33,33 59,00 9 , 83 
- - 90,00 45,00 14,00 7,00 
- - 140,00 28,00 44,00 8,80 
- - 110,00 31,42 34,00 9,71 
- - 338,00 66,27 80,00 15,68 
50,00 16,74 156,00 52,34 92,00 30,87 
- - 220,00 47,21 77.00 16,52 
10,00 3,84 187,00 71,92 48,00 18,46 
50,00 10,22 287,0C 58,69 152,00 31,08 
- - 164,00 54,66 136,00 45,33 - - 135,00 45,00 58,00 19,33 
35,00 11,66 107,00 35,66 63,00 21,00 
35,00 11,66 · 88,00 29,33 68,00 22,66 - - 57,00 43,84 73,00 56,15 
- - 182,00 67,40 88,00 32,59 - - 90,00 60,00 60,00 40,00 
- - 215,00 39,09 151,00 27,45 
- - 224,00 47,45 163,00 34,53 
35,00 21 ,87 98,00 61,25 27,00 16,87 
- .. 89,00 29,37 175,00 57,75 - - 180,00 40,00 75,00 16,66 
- - 92,00 38,33 58,00 24,16 - - 680,00 68,00 100,00 10,00 - .. 257,00 51,40 53,00 10,60 
65,00 ' 17,10 185,00 48,68 25,00 6,57 - .. 310,00 23,84 308,00 23,69 - - 250,00 50,00 100,00 20,00 

115,00 19,16 275-00 45,83 43,00 7,16 
40,00 13,33 148,00 49,33 33,00 11,00 - - 137,00 45,66 43,00 14,33 - ..... 210,00 30,00 95,00 13,57 
50,00 16,66 142,00 47,33 108,00 36,00 - - 120,00 47,61 132,00 52,38 - - 147,00 49,00 153,00 51,00 
- - 330,00 41,25 58,00 7,25 - - 290,00 21,46 48,00 3,55 
35,00 14 , 00 139,00 55,60 24,00 9,60 - - 142,00 20,28 280,00 40,00 
- - 163,00 79,51 42,00 20,48 
- - 100,00 54,34 84,00 45,65 - - 250,00 61,57 156,00 38,42 - - 160,00 58,60 113,00 41,39 - - 132,00 47,15 103,00 36,78 
- - 100 , 00 62,50 60,00 37,50 
- - . 107,00 66,87 53,00 33,12 , 

l . 116 s 00 58,00 84,00 42,00 - -- - 310,00 68,88 140,00 31,11 
- - 228,00 71,69 90,00 28,30 - - 300,00 30,00 133,00 13,30 - - 270,00 27,00 208,00 20,80 
- - 289,00 67,20 141,00 32,79 

' 
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Poupança 
N'~t I( 

- -
141,00 23,50 

96,00 48,0C 
316,00 63,2C 
206,00 58,85 

92,00 18,03 
- -

169,00 36,26 
15,00 5,76 
- -- -107,00 35,66 

95,00 31,66 
109,00 36,33 

- -- ... 
- ... 

184,00 33,45 
85,00 18,00 

... -
39,00 12,87 

1.95,00 43,33 
90,00 37,5C 

220,00 22,00 
190,00 38,00 
105,00 27,63 
682,00 52,46 
150,00 30,0C 
167,00 27,83 

79,00 26,33 
120,00 40,00 
395,00 56,42 

- -- -- -
412,00 51,50 

1~012,00 74,96 
52,00 20,80 

278,00 39,71 - -- -- -- -
45,00 16,07 
- -- -
- -- -- -

567,00 56,70 
522,00 52,20 

- -
. ' 
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Na análise da renda e d~spesa por famÍlia chega
mos as seguintes conclusões! 

1- A maioria da renda mensal das famÍlias dos ha
bitantes de Caieiras é bem superior ao salário mÍnimo vi 
gente; 

2- A maioria das famÍlias possuem casa prÓpria,fi 
. -

cando pequena margem (16 9 4), sujeita a pagamento de alu-
guel de imóvel. 

3- A alimentação consome 23,06%, em média, da re 
ceita mensal da famÍlia, ficando muito aquém dos dados -
obtidos em centros de nível cultural mais elevado. 

4- Pelo levantamento dos dados podemos concluir , 
com a cautela ~ue a experiência demonstra, que o nível -
de poupança das famÍlias de Caieiras é elevado, demons -
trando alto nível de economia da população, 

Pelo que nos foi dado observar, êste elevado nf 
vel econômico se traduz ~elo investimento dos salários -
ou poupança na construção ou aquisição de casa prÓpria,o 
que fica confirmado pelo alto Índice de proprietários ~ 
lá existentes. 
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ASPECTO DA ENTRADA DO PÔSTI1 DE SAÚDE DE CAIEIRAS 
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ASPECTOS DA CIDADE DE CAIEIRAS 

(parte zona urbana) 
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VII - SAUDE ASPECTOS GE"RAIS 

1. Pir~mide popul~cional 

Distrib,liç;;:o et~ria e por sexo ng, n.mostrn estuda

da no municÍnio de Caieirn.s-Est.de são Paulo - lQ69. 

D~dos pn.rr-t a pir;).P1idr; pop•llacional 

Idade NQ de pes. Nº" de pes. 'rotais 
sexo P1'1SC. sexo fem. 

o - 5 57 47 104 

5 - 10 46 83 l2q 

10 - 15 46 59 105 
lt) - 20 51 49 100 

20 - 25 36 48 84 

25 - 30 48 37 85 

30 - 35 35 35 70 

35 - 40 26 31 57 
40 - 45 29 32 61 

45 - 50 23 17 40 

50 - 55 25 26 51 

55 - 60 11 08 19 

60 - 65 18 11 29 

65 - 70 06 05 11 

70 - 75 05 06 11 

75 - 80 03 02 05 

80 - 85 01 01 02 

8t) - 00 
I 

00 01 01 

A nir8.Plidr: anresent~,ll pqrti r dos d'1dos ii8. 9.mostrq, 

é incaracterística, nqo nos dando mar~em a nenhuma conclu 
s~o. Entr0tanto, acreditamos que suas distorsões sejam 
ocasionadas pelq amostrg, inadequr-tda para êste tipo fie 

apresentação, pois nenhum f~to diferente ocorreu em Caiei 
ras que justificasse tal disposição. 
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CAIETRAS 

~- ANO 

-~ 1960 1961 1962 1963 

Casamentos 91 71 79 89 

Nascidos vivos 249 313 316 301 
' 

1'Jasc in os mortos 9 11 6 10 

, 
Ohitos gc.rais 44 62 58 53 

Óhi. tos g11ra i s 
TI1PnOr8S Oe 1 7 14 11 11 
ano 

Pop,llacfio 9405 91~3 93q5 9527 

~ ()'")'\._ t<.. : 'D . E. . E. . 

INDICES 

1964 1965 1966 

79 85 -

361 330 -

14 9 -

61 50 -

19 14 -

11226 10391 10667 

1967 1968 

- 94 

- 3R7 

- 8 

- 72 

<:28dlas:6 
>28dias:l2 

10q16 11369 

1969 

-

-

-

-

-

11917 

-·-

~ 
~ 
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2. T~.rorbinade 

LAVA.ntamento de dados no "PÔ sto de nueric~ll tu..
ra, compreendendo o p~ríodo de 1 ano, que vai de 
1º de julho de 1q68 a 30 de junho de lq6g. 

-Atendimanto de crianças de 01 - 12 anos 

Total de cons~tltas no periodo considerado 2.198 
Total de pessoas atendidas 1.091 
Tamanho da amostra 
Nq médio de cnnsult~s p/paciente 

164 fichas 
2, 3 (amostra) 

.. ... 
, 

de Total , 
~rum Aro e as os Dia~nostico de 

O -lano 1 - ') anos 5- 12anos casos 

S'.ldio 87 95 6 188 
, 

D.Ap.RAsnirato 
t'iO - 30 46 18 94 , 

Dit:trre1~ 15 22 2 39 
VArminose 7 18 10 35 
De sn 'ltric~o - 5 2 7 
Ale:P~iA. 1 3 2 6 
Otite 4 1 - 5 
Piodermite 1 2 - 3 
Sr-trampo - 1 - 1 , 
Rubeo1a - - 1 1 
nutras noenças ~ 6 3 1 10 
s~m diagnÓstico 2 - 2 4 

T n T A L DE C A S O S 393 

Doenç~s reduzive is por saneamento b~sieo 18,8% 
, 

Doençr.:ts re ~=miratori rts ~e;ud'1.s 23,8% 
r • .... 

Doenç~s reduz1veis por imun1zaçao 



Gest~nte: n~o se fêz ~rnostragern 

PerÍodo - 1.7.68/ 30.6.6q 

Atendimento 
nrirneiras 
COPSUl tFtS 

81 

Distribuição de Leite 

TÔdas as 
consult1.s 

305 

"Per{odo: 1.7.68 I 30.6.69 

36 

, 
Media de ~ten
dimento p/ges
tante 

3,7 

NQ de ln.tq,s de leite distribuido: 3.209 }!fé dia n/ crianças 
de O - 1 ano 

Vacinações realizadas 
, 

peri.odo: 1.7.68 I 30.6.69 

··-

Tri-
, 

outr~s Teta Polio-. Saram VA.rio-DOSE 
plica ~!tp)a - ... 

no TYlelite PO la Tifo Raiva 
---1-----

-1 230 2 354 190 
1ª 

1 31 113 136 
2 21 31 115 

DOSE 
3 5 13 80 1 
4 3 
~+ 1 

-· 'i m---t---- lA 44 --tot~=u ~M'( 7 521 C.5 44 -
-1 1R4 6 204 54 
1 27 397 47 

2ª 2 12 197 56 
DOSE 3 26 77 1 

4 29 2 
~+ 97 3 

4 1.357 
totA-l ~~_3 10 824 1. 727 16 ·--

--·-
-1 136 48 

3ª 
1 32 292 5 
2 8 189 14 

DnS'~<' 
3 43 29 1 
4 122 59 
5 87 1 
6+ 6 16'1 -

totR.l 176 6 694 361 2 -; 

-1 9 150 
REFn] 

1 1 496 61 
2 461 253 co 4 4~~ 3~6 4 8 
5 307 
6 4.R81 

total 10 1. 516 6.276 - -----
--

rrnT r, L GERAL 696 - 23 3.545 - l 8.875 41 44 
I 

: 
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Conclusão: morbin~de 

Q~anto a informqçÕes ~ r~Rpeito de morbid~de no 
lev~ntamento ~mostr~l, ~d~ de import~nte foi processad~ 

no sentido de rA~lizarmos um~ pesq~isa naquele sentido. -
Acredit~mos que ern p~rte est~ falh~ se deve a inexperiên
cia do ~runo ~m colhr ~ inform~ç~. 

, 
No ~bul~rio dtt Cia .. Melhor~mentos e P.A.M.S.,-

os diagnÓsticos n~o são re~istrados, com a partioJlarida
de de no ~bul~rio da Cia.Melhoramentos existir informes 
a respeito do n~merode vêzes de um paciente frequentou a 
determin~do serviço. 

No ~asto de Puericultura encontramos re~lmente , 
um ficharia geral, com fichas de crianças de 01 - 12 anos, 

..., f 
Fizemos uma seleçao das fichas para o per~odo de 1º de J~ 
lho de 1968 a 30 de Junho de 1969. ApÓs tabulação dos da

dos chegamos a conclua~ que 19% das doenças infantis são 
renuzfveis por saneamento b .'Ísico; 23,B% são do ~nç,_s res
piratÓrias. 

O IJ!lct~rio do PÔs to de nueric•ü tura é igual aos 

demais, f•tncionando como um ponto de entrega de leite. 

O ~tendimP-nto à gestante eRtR merecendo um Astu 

mais apurado, a fim de determinarmos as caus~s d~ pouca -
r.tfluência ao :Pnsto de :Pueri c~ll tura. o n•lmero rle consul t~s 
' I , a gest~nte que em media e de 3,7, a primeira vista nos p~ 
rece muito baixo, entretanto, se nos detivermos num~ 

, , , 
lise mais apurada verificaremos que o numero e otimo 
se tratando de consulta médida, pois Âste pÔsto não 
sui nenhum elemento com formação de enfermagem. 

, 
ana-

em 
pos-
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Mort'11id9.cle Ofic1~1 1q6R 

Total 
CAUSA - r~TORTTS o - 1 1 - 5 5-20 20-50 50- + de 

casos 
AsfiXi'1. pos-nq,ta1 1 - - - - 1 
~roncopneumonia -
~9stroenterite 1 - - - - 1 
~roncopne•J.rnonia 2 1 - - 1 4 
Dehidr'l.trtcão 7 1 - - - 8 

'Broncopneumonia 
Mon,ç;o1ismo 1 - - - - 1 

, 
formaçri:o ~~a con-

genita 1 - - - - 1 
"Prematuri dade 2 - - - - 2 
G1.stroenterite-
-'Poxicose 2 - - - - 2 

JltT!1.1 
, 

asrn1.tico 1 - - - - 1 

Broncopneumonia-
Distrofi'1. nluri-
-carencial - 3 - - - 3 
Pneumonia 1ob!:tr 
inf.D. - 1 - - - 1 

Asfixi'1.-Epilepsi'1. - - 1 - - 1 
Asfixia mecânica - - 1 - - 1 , 
Choque trA.umatico - - - 2 2 tlr 

Tr1.um1.tismo cranio 
encefálico - - - 1 1 2 

·.-
AlcooliRmo - - - 1 - 1 

Cnrcinomrt uterino - - - 1 1 2 

Neopl1.Si9.-CA.quexi!1. - - - 1 - 1 

Cardiopatia hiper-
tensiva ... - ' 1 7 8 -
Rnfarte ~[iocardio - - - 1 2 3 
Trombose cerebral - - - ... 2 2 

Ins\1ficH8ncia c ar-
diaca ..,. - - - 3 3 
Edema agudo pulmão - .... - - 5 5 
Neoplasia 

, 
g1.strica - - - - 2 ~ 

Neoplasia intestina ... - - 1 1 2 

Carboni~a~ão-4Q~rau - - - - 1 1 

Arterioesclerose c a .. 
rUo-venal - - - - + 1 

T n T A IJ 18 6 2 I 9 I 29 64 
L 

Natimortos = 8 
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D~dos n~ra coeficientes 

--
N~ de nbitos,fct 0bi tos de 0-,ttos de nhi~~s d~ Óbitos me 
n~scimen ~r~~ t!J.r-= menores menores - 2R as a nbres de-tos - d~ 1 ~mo de 28diq,s -1 1.no 1 semana 

387 8 18 6 12 3 

Óbitos na famÍlia, Últimos 12 meses 

Dados amostra 

N2 ida se- d9.tll domici hospi- nome do CQ.11Sa da 
ordem de lio - tal hosnital Morte xo I 

--

1 67 F 12-4-6q sim atropela 
d~ . -

2 152 16-l-6q sim Fr11.nco da 'l.taque M Rocha c~rdi11.co 

3 14 ~,. 29-3-69 sim s.c~milo desastre 

.1!: 70 F 4-8-68 sim qtq~ue -
car in.co 

5 60 M 7-7...:.68 'l.t'l.que -
C'l.rdi'lCO 

6 93 F 31-1-69 sim 

,7 57 F 20-6-68 sim Sanit1.s 

8 60 M 10-68 sim 'l.t~.que -
cardíaco 

9 45 F 11-68 sim 
... . eclnmps m 

10 53 ~./f 28-7-68 sim ataque -
cardíaco 
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CnEFICIENTES 

(segundo dados ofici~is) 

1. Coefici8nte mortalidade Geral 

NQ de Óbitos re~istrados 
---------------x 1. 000= 6, 2% 

2. Coeficiqnte mort~lid~de Infantil 

, 
Nº de obitos ~enores de 1 ano 

= 44% 
Total de nascidos vivos 

3. Coeficiente motalidade Neonatal 

Nº de Óbitos crianças menos 28 dias 
= 16% 

Nasci dos vi vos 

4. CoAficiente mortalidade Infantil Tardia 

, 
Nº obit.crianças de 28 dias a - 1 ano 
---------------------------------- 28% 
Nascidos vivos 

5. Coeficien~ mortalidade Pe~inatal 

, . 28 semanas 
Nº obitos feta1s tardioe ~u mais ) + , 
+nº ohitos de crianç~s menos de 1 se-
TTJana 

=29% , 
Total nascidos vivos nesta area 
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Óbitos de Menores de 1 Ano Segundo Grupos de Causas 

~ 1960 1961 1962 1963 1964 1965 
. 

Prénatais,Natais 
e Neonatais 2 2 1 4 6 6 

Doenças do Apare 
lho Digestivo - 3 10 3 2 4 4 

Doenças do A~are 
lho Respiratoriõ 2 o 4 2 7 3 

Doenças Infeccio 
sas e Parasitár.ie o 1 2 2 o o 

. 
Causas mal de fi-
nidas o 1 1 1 2 1 

Acidentes, Enve-
namentos e Vio -
lência o o o o o o 

TOTAL ·r ~4 ~~ ~~ l~ 14 
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Óbitos em Caieiras 

~ e 1960 1961 1962 1963 1964 196·5 

o - •1 7 14 11 11 19 14 
1 3 3 4 3 2 o 
2 1 2 1 1 o 2 

3 o 1 o o o o 
4 o 1 o o 1 o 
5 a 9 o o 1 1 1 2 

10 & 14 o o o o o 2 
15 a 19 o 1 o C) 1 2 
20 â 24 2 2 1 o 1 1 
25 a 29 o o o o 1 o 
30 a 34 1 1 o 2 o o 
35 a 39 4 1 1 1 1 1 

40 &:44 1 o 1 3 o o 
45 a 49 o 2 o 1 5 3 
50 a 54 1 1 5 1 4 4 
55 a 59 4 6 4 3 4 2 

60 a 64 5 6 2 7 2 5 
65 a 69 6 4 7 6 3 2 

70 a 74 .. 4 6 6 8 6 3 
75 a 79 1 6 7 2 7 5 
80 a 84 1 2 3 1 1 1 

85 a -89 3 3 4 1 1 o 
90 a 94 o o o 1 1 o 
95 a 99 o o o o o 1 

100 a + o 1 o o o o 
Ignorada o o o o o o 

TOTAL 44 62 58 53 61 50 

:t:"o-n~ : D.LE . 
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6. N~timortalidade 

Nº d~ mortes f~t~is tardios(2Asem~nas e +) 
21~ 

Nº dG n~sci~os vivos 

7. Coeficiente N~t~lidade Geral 

~rQ nascidos vivos 
= 34% , 

Pop. da are~ 

8. Uemura 

Óbitos 50 anos e + 
= 0,38% 

tot'll de Óbitos 

Coefi'ciente~ se.c;undo levf.l.nt~mento reA-lizado: 

1. Coefici.e nte de mort~lidR.de geral = 10,2% 

2. Coeficiente de nat~lidn.de geral = 16% 

3. Índice de S. Swaroop e K. Uemura = 0,80% 

"'"'"","'l'1São: mortalidade 

Embora o grupo saiba de antemão que os d~dos ofi
ciais s5bre mort~lid~de tem qpenas valor relativo e encar~dos 
com cert~s reserv~s, achou por bem, registr~r no trabalho: os 
d~dns ofici~is, em virtude 
vant~mento amostral devido 
q•1. isa de mortal idade. 

.... f ' de nao se~ noss1vel atraves do 
a exgJidade de tempo fazer uma 

le-

pe~ 

Devido a deficiência dos dados obtidos, através d~ 
amostragem, dos coeficientes de mortalidade e rnorbidade n~o r2 

demos, de m~n~ ir~ geral, qnal isarrnos e comP'Jtarrnos a efic ~ ên -
c i 'l de •1m pro,grq.rna loc~l de ed•1c~ção sani t~ri~ nor ê~t8s coe fi 
cientes. Nem nodernos avali~r os resultados dn educaçio s~nit~
ri'l 'ltr'lvés d~ comp!lrn.ç1:o dos dados estatísticos de outras ép.Q 
cas com as qtuais condiçÕes pela ausênci~ completa de t~is da
dos. SÓ pudemos avaliar a situação da educação no ~uni-



44 

cÍpio de Caieiras, atrav~s das observaç;es empÍricas efetuadas 
nas unidades sanitárias locais e nesta observações verificamos - , , ,..., 
que nenhuma educaçao em saude e dada para a populaçao. 

, 
INDICADOP-r.:S DB SAUDE 

1. O Índice de mortalidade proporcional de Nelson 
de Moraes nos apresent~ •1m tipo de c•1rva, encon 

, , , 
trado em areas de nivel de Saude rqgular. 

~ 2. o indicador de Swaroop - Uemura dos anos de 
1960 a 1965 ap~sar de um tando elev~do, pode
mos admiti-lo dentro da realidade da Grande sãO 
"Paulo. 

VIII - NUTRICÃO 

o do ano de 196Q que foi feito através de dados 
dn levantamento amostral, foge completamente ~ 

"" , . , . 
realidade, pois ~ste ind1ce nem a Suec1a canse 
guiu ainda. 

Resultados da pesquisa alimentar domiciliar. 

Com '1. fi rã i<'lr-tde de ter 'lTTJa visão da si tu~ção nutri 
cional do municÍpio de Caie iras, foi fpi to 'lm lev~ntamento 

atr'1.vÁs de formul,~rios cot:~ndo perg•1ntas a respeito do consumo 
s~m'l.nal de carnes, leite, ovos e queijos. 

A escolh~ d~stes alimentos foi f~ita, tendo-se por 
base serem as principais fontes de proteínas de alto valor bio 
lÓgico, contendo portanto todos os amino-ácidos essenciais nas 
combinações adequadas par'1. a síntese econÔmica das proteínas (; 
de outras substâncias nitrogenadas essenciq,is ao or~anismo e o. 

, "W , , 

outras vari~s funçoes metabolicas e fieioloRicas. 

Como '1.S proteínas somente cumpre~ devidamente SU'l.S 

funçÕes quando se acham satisfeitas totalmente, as necessida-
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des do organismo em calorias e em outros nutrientes, foram 
também incluidas perguntas sÔbre a ingestão costumeira de 
outros alimentos. 

Assim, pudemos levar em consideraç~o o consumn re-
, 

lativo de ~limentos histoplasticos e de proteinas de origem 
l.nimal tendo Pr:tr~ 1-s 964 pessoas componrmtes d1.s 223 fami
lias amostradas,oe seguintes d1.dos:-

INGESTÃO ~ ALU1'~N'I'OS HISTOPJJÁSTICOS "Pi~SQTTISAIDS 

' 
' S"PM A N AH•fP.NTE DIART MI!ENTE 

Ar.. rrvm N'T'n s FF}R PER PER PER , 
FAMILIA CAT'ITA FA1<1fiLIA CAPTTA 

J,RITE 45R0,7lg 1043,4lg 654,38g 149,05g 

CARNE 2021 '30g 406,4lg 288,75g 65,77g 
,, 

nvns 730,04g 1:66,29g 104,29g 23,75g 

QUEIJO 246,09g 56,05g 35 ,15g 8,00g 

Fonte: D~dos do levantamento amostral 

INGESTÃO DE FR.OT~INA J\NDJTAIJ nRnVBNIENTE nns AIJDI!ENTOS 
·- PESQUISADOS 

··-
SEMANJ\J.ll'iBNTE DIÀRIA~ITENTE 

.... J,nii'T'NTnR PER PPR 1'ER PER 
FA~~IT·IA CA,.,ITA FAHTLIA CJ\TliTA -

LEI'T'E 151 ,16g 34,43g 21,59g 4,92g 
CARID.' 392,14g 89,32g 56,02g 12 '76g 
ovos 97,82g 22,28g 13,97g 3,1Rg 
QUEI.TO 68' 56g 15' 6lg 9,79g 2,23g 

--

'POTAJ, I 709,68g 161 ,64g 101 ~ 37g 23,09g i -
Fonte: Dados do levant1.mento amostral. 
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t1. qu1.Y1tid1.de de consuMo de protein1. !l.niM8.l reco
Tllendada pela F •. '\.0. (necessidrtdes em Proteínas - Colec
ci~n F.A.n. - Estudios sobre Nutrici~n - nº 16) para o 

, , , 
homem hrasileiro e em Media 43,53g diari!l.s, o que corre~ 

ponde q 60% do total de proteína indicada i~11al n. 72,'55g 
, I - I 

media est1. obtida das mediqs padroes nor grupo etario, -
indicada também pelo F.A.O. 

Conclusões: 

Analisando os dados obtidos, chegamos n. conclu-
são que a população do municÍpio de Caieiras ( zona urb~ 
na) apresenta um consumo de proteína anim~l beM abaixo 
do recomendado pela F.A.O., desde que a ingestão média
p~r capita atinge apenas 23,09 gramas diárias, o que cor 
responde a 53,04% do indicado. 

_________ T____ -----

GRAMAs DF. PRO'PBINA _ _K~-;:~~---t·--·-·--CA~~~~S -

--·--4·------------- ----· t--------·------· 
% I 100,00 j 53,04 

- -------·--------------L---·-------- ___ _!_ _______________ -·-·---··-·-· 

Fonte: Dados do levqntamentn 1.mostr1.1. 
F.A.O. - Bstudios sobre Nutrici~n - nº 16 

Isto encontra sua explicação quando analisamos a 
situação s~cio-econômico das famÍlias e constatamos en
tão que estas investem em média apenas 23,06% do seu or
çamento em alimentação • 

, 
Esta falta de investimento se da, em grande par-

, , 
te, em beneficio da casa propria, desde que encontramos 
uma alta porcentagem de famÍlias construindo, quando da . , 
pesqu1sa. E de se esperar portanto que futuramente os 

gastos com al im:::n tação aumentem. 
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Sugestões: 

Tendo-se levantado ainda o n·~mero de famÍlias que 
possuem hortas e criação de pequenos ani~ais em casa, pu
demos·perceber que apenas 35,42% apresenta horta e 25,11% 
criaçR6 de galinhas. 

Sendo assim, seria interessante promover campa
nhas incentivando a população no plantio de hortas e na -
criação de nequenos ani~ais, desde que percebemos t~pos
sibilidade, o que não viria apenqs melhorar a ingestão de 

\ 

proteinqs ani~is, mas melhorqr de tÔda a alimentação. 

-A prornoc!:l.o de caMpanhq,s educaci omtis visando uma 
educq,ção alimentar, poderia ainda sanar os problemas de 

, , , 
tabus e hl1-bitos alimentares tqrnbern por nos registrados na 
observação da.cornunidade. 

O tra'balho junto às professôras primÁ.riqs teria -
também grande valor desde que estas tratam com crianças -

, 
no seu dia a dia e poderiam educa-las melhor no setor de 
alimentação, aproveitando-se p~ra tal da merenda escolar. 

IX - ~fEIOS DE DJFUSÃO 

, . f 
Numero percentual de fam~lias 

que possuem RÁ.dio 

NÚm.~ro percentual de familir.ts 
que possuern TP.V. 

Parr.t a diV'Jlga01:o de informacÕes sÔbre a sa•.Íde em 
•1m futuro programa sanitário nn. região, chegamos a concl,!;! 

,.., ' . ,.., sao a nnrt~r dos dados levantados, em nossa populaçao - , , 
amostral, que o melhor meio de comunicaçao e o rndio. 
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X - ANIMAIS IXH~S'ri COS 

143 

R5 

Não vac in'l.do s 58 41% 

Conclusões: 

Do levantamento dq população canina da cidade ob
servamos que aproximadamente 60% dos cães são vacinados, 
expondo a população a 40% do cães não vacin~dos sujeitos 
a trqnsmissão t A.c. ~.._ •· 

XI - CONCLUSÃO FINAL 

~ste relatÓrio procura mostr'l.r !1 situação de saú-
"' , , 

de da populaçao da area do município de Crüeir'l.s. o gru-
po de trabalho esforçou-se para, que neste exiguo perÍodo 
de poucos dias, fornecet(ao leitor dados e aspectos d~qu~ 
la re~ião, que poderão contribuir para realização de um -
futuro planejamento b~sico de saÚde. 

Através dos Índices tomqdos da população, com ba-
' .... ! se no levantamento dispon1.vel, n'l.n nos foi poss1vel cale~ - , lar algumas relaçoes da area considerada. Serve no entan-

to as informacões não obtidas para alertar as autoridades 
governamentais do apriYTloramento da pesquisa est'ltisticn -
no ~mbito municip~l. 

Pelo exame da atuaoão d'ls entidades respons~veis 
, , 

pela saude publica, pode-se observar que se car'l.cteriza -
pela faltA. de planej~ento e pelo elevado grau de disper
são de esfôroos entre as organizações particul'l.res ( Cia. 
~elhoramentos) e os poderes pÚblicos municln'lis e est'l.du
ais. 
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Em virtude dêste caráter empÍrico de t~balho, as 
organizaçÕes (governamentais ou p~rticuln.r~s) de sa~de 
perdem o contrÔle das reais necessidades regionais. Tal 

A , , 

controle, ao nosso ver, so podera ser efetuado no momento 
em que todo o sistema funcione harmônicamente, quer no 
setor prev~mti vo, q•ter no curativo, fund "l.rnentR.ndo-se n•1m 
pl'lnr;jarnento .!Slobal, dentro de •1m1. perspectiva de integr~ - , , 
G'lo socio-~anitaria. 

, 
No estudo por nos ora elabor'ldo prelirnin.'lrrnente -

verific~mos, corno exemplo do que acabamos de analis'lr, a 
si tuaq~o do atendimento odontolÓ~ico. Embora a cormnid.!l.de 
conte com os serviços profissionais de 2 dentist'ls, a me! 
rn~ não conta com coberturà .. turna das ativid'ldes especí
ficas, porquanto ambos trabalham em perÍodos distintos 
servindo a referida comunid~de. Isto como é Óbvio, repre
senta, embra àe forma atenuada, um certo grau de descon-
fÔrto odonto-soci rtl aos moradores do rn•micÍpio. No perío
do de 14 às 20 hs., ~cidade não conta com os profissio-
n~is, havendo então solução de continuidade a prest1.ção -
de serviços odontolÓgicos. 

, ,. 
nutro fator preponderante e a ausencia de um ser-, 

viço dental escolar tendo em vista o numero elevado de 
I . 

crianças que frequentam os cursos primarias da coletivid! 
de. ~~edida de grrmde valor n"'l. proteç~o da 2 ª dentição à 
prevenção e o tr1.tarnento nesta fase se impÕe como medida 
de 'llto alcance social. Corno sabemos um dos elementos bá-- , , ~ 

sicos na prevencqo da carie dentari'l e a fluoretacao da 
água de abastecimento, pois à mesma reduz em 60% à carie. 
O seu nJ. to valor t~m feito com que m!lnicÍpios do nosso e! 
tado que tem re"l.l interesse em assisti r as su"l.s ponulq- -
çÕes, lc~islem no sentido da obrigatoriedade de tal medi-

, 
da. Como ti vemos a oport•midade de ver i fi c ar a agu1. de 
abastecimento de Caieiras, corno a maioria das águas de m~ 
nicÍpios de nosso paÍs, são desprovidas de fluor, o que -- , 
det~rmina 1.s conrH coes atu1. is do aumento da c1.rie dentg,-
ri'l. Acredit"l. o grupo, que uma boa polÍtica da administr~ 
ção local, seria a fluoração da água de abastecimento, 

, 
atraves de medidas legislativas adequadas. 
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E finnlmrmt8 outro elemento de grande vnlia para n 
~ , , 

melhoria das condiçoes de saude dentaria da comunidade,s~ 
ria a motivação devida e eq~acionada em têr~os prÓprios e 

, 
em epoca oportuna para q•w se despertqndo o interêsse e 
os conhecimentos cor'retos, pudessemos obter a nrocura Pe-

, , ... 
rindica e profilatica, ao inves da cur8.tiva n.penn.s, para 

, 
melhoria da saude dental da coleti viàqde. 

S A Ú D E 

~ 

Quanto as atividades de promoçao, 
~ , f 

cu pe raçao da Sa~de, co nt 13. o munic1.pio com 
, 

de ~uericultura, l Ambulatorio instalado 
mentos e um Pronto Socorro ~-funicipal. 

... 
prevençao e re-
1 PAMS, 1 PÔsto 

na Cia. l~elhora-

Pelo o que nos foi dado a observar apesar de tÔda 
a boa vontade retnante, há muita dtspersão de esfÔrços pe 
la falta de ent:;·asamento entre as diferentes instituiçÕes; 
falta de um planejamento básico para as atividades de saú 
de~ falta de pessoal q•Jr-\li.ficFJ.do, enfim, '·as <1eficiênci8.s 
existentes pertencem a um mal crÔnico reinante em todo o 
~rasil. 

S•1gerimos n1.ra a atividade de 8-tenção médica q•J.e 
~ "Prefei turR. ~~unict> al solicite da Secretaria da SaÚde um 
Programa de s~Úde baseado nas reais necessidades do muni
cÍpio, objetivando o bem estar da comunidade. 

Sugestão: 

-sÔbre a assistência ao parto 
Constatamos que a maioria dos partos na ciàa 

de de Caie iras s;;_:o ::ts~isti los por nilo profissionais. 
S~l.gerirnos •1m (~urso de tre inr-1.mento p8.rll C'l

riosas e ~9.rteiras pr~ticas, a fim de obter ~ssistêncin. -, 
flsseptica àoc; parto r:. 
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XII - TRABALHO ESPECIAL 

REFORMULAÇÃO DA PLANTA F!SICA DO 

HOSPITAL MUNICIPAL DE CAIEIRAS 

1- Levantamento da planta fisica. 

2- Sugestões para sua modificação. 

3- Cálculo de pessoal necessário 
para funcionamento. 

4- Cálculo das despesas com funcio 
nários dentro dos padrões m!ni= 
mos. 
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HOSPITAL MUNICIPAL DE CAIEIRAS 

INTRODUÇÃO: 

Ao ser a equipe de trabalho de campo multiprofi~ 
sional apresentada ao atual ~nfeito de Caieiras, Eng. -
Gino Dártora, êste solicitou da referida equipe que 
observasse a planta da construção do Hospital e aponta~ 
se as falhas porventura existentes, propondo ao mesmo 
tempo,aa soluções que melhor fariam funcioná-lo. 

PLANTA FtSICA: Desenho 1 

Ao nos entregar as plantas, observamos imediata
mente que, tôda a ala administrativa não contava com S! 
nitários, bem como na sala de espera também nada havia 
nesse setor. 

Quanto ao setor de esterelização, descentraliza
do, iria acarretar uma despesa bastante elevada por e~ 

tar o sistema de caldeiras fora do bloco hospitalar,pos -suindo de acôrdo com as plantas, duas unidades de est~ 
rilização bastante distanciadas uma da outra. 

No que se refere ao Centro Cirurgíco, notamos 
que somente uma das salas de cirurgia possuia as medidas 
mínimas necessárias; as outras previstas estavam bem 
abaixo dos 25 m2 estabelecidos por normas técnicas. A 
presentava, ainda, Expurgo~Trabalho-Esterização e Guar
da do l'Ia terial tudo na mesma sala, 

Notamos, também, que na atual ala que está sendo 
construÍda, faltava sala de parto, berçários, eDc. ~eE 

guntamos ao Sr.Prefeito, quando seria construÍda a seg~ 
da ala e êle nos informou que ainda demoraria bastante. 
Sugerimos, então, que fôsse reformulada a planta para 
que o ServiQo de Obstetrícia pudesse funcionar logo a~ 
a inauguração data ala em oonstrução,que está prevista 
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para novembro do corrente ano. Esta idéia foi muito bem 
acatada pelo Sr.Prefeito que nos solicitou um esbo~o de 
nossas idéias, relembrando sempre que o or~amento da Mu 
nicipalidade era bem pequeno. 

Para melhor no~ão do que nos coube, fomos em vi 
sita às obras: qual não foi nossa surpresa ao consta~ar 
mos "in loco" que netn mesmo o que a:tava. previsto na 
plarlta estava sendo executado, e sim atabalhoadamente -
haviam cometido enganos ~ partir dá constru~ão em alve
naria nos diversos andares. 

Assim, foi-nos dito pelo mestre de obras que a 
planta que êle possui era do andar tipo, e, assim,foram 
levant'3.das as parêdas transformando os andares todos em 
enfermarias, deixando de existir Centro Cirúrgico, est~ 
rilização, etc. Não haviam avisado que o andar tipo era 
à partir do lQ e não do térreo. 

Constatamos,ainda, que fÔra feita uma lage de ~ 

proximadamente 60 m2 para cobrir um buraco em que a ma
quina,ao acertar o terreno, havia escavado a mais. ~ste 
buraco, abaixo do pavimento térreo, ficou inútil, embo
ra tenha um pé direito (altura) de 3 metros. Mais adiaa 
te, nas Sugestões, estão os nossos pareceres a respeito 
dêste buraco. 

Notamos, também, que o almoxarifado é por demais 
pequeno para um hospital de 100 leitos como estava pr~ 

visto. Também comentamos a respeito da Farmácia e do d~ 
pÓsito de alimentos (abaixo da lavanderia) que deve~iam 
ser mudados, pois não existe nenhuma cobertura prevista 
para comunicar êstes elementos com o bloco principal,e! 
tando os mesmos à regular distância. Soubemos, também , 
que no projeto inicial não foi previsto elevadores,o 
que acarretou agora a necessidade de derrubar as esca -
das já existentes e construir como que uma chaminé ex 
terna para a colocação de um elevador. 

Voltamos ao Sr.Prefeito e comunicamos as falhas 
observadas, com também algumas medidas que poderiam ser 
tomadas de imediato. Assim, ainda na ~refeitura, esboç! 
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mos um pequeno croquis dando a nossa idéia que, an~liz~ 
da, foi achada funcional e correta pelo Sr.Prefeito que 
ainda nos solicitou continuássemos após nosso trabalho 
à orientá-lo durante a constr~ção do restante do prédio 

1- Inicialmente a derrubada das paredes no all 
dar térreo e a sua correta edificação. 

2- Modificações no Centro Cirúrgico, com a ret! 
rada do posto de enfermagem do mesmo e sua -
transformação em Centro de Material, dimin~ 
do o vestiário dos médicos e ampliando o all 
terior já citado, ganhando espaço para a co 
locação de uma mesa com telefone e local p~ 

ra guarda de uma maca, que não teria necess! 
dade de sair do Centro. Desenho 2. 

3- Retirada da sala de curativos ganhando com a 
passagem do Centro de Recuperação para a mes -ma, mais uma sala de cirurgia, podendo, por
tanto, terem as especialidades sua própria -
sala, ganhando uma o serviço de Traumatolo -
gia, o que não acontecia anteriormente, emb2 
ra constasse do Memorial, 

Os doentes operados vão ao Centro de R! 
cuperação Pós-Anestésico e, ao sairem para -
as enfermarias não mais oirc~lam dentro do -
Centro Cirúrgico. 

4- Passamos à Sala de Esterilização para a 1ª -
enfermaria, dividindowa em três salas em que 
o expurgo não está em comunicação com a est! 
rilização propriamente dita e esta, tem além 
da sala de trabalho uma outra para guarda do 
material do restante do Hospital quando já 
esterilizado. 

, 
5~ Aproveitando, como estava sendo feito, o pr! 
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dio antigo já existente, desenho 4, modifica
mos um pouco para ~ue nele coubesse uma sala 
de partos e uma enfermaria de pré-parto:assim, 
o que estava previsto para ser a Administra -
ção na planta original, transforma-mo-la em 
sala de partos, cont!gua à enfermaria 3ª que 
passou a ser pré-parto. Assim o fizemos por 
absoluta necessidade de funcionamento da Ma -
ternidade no mais breve tempo poss!vel. Estas 
modificações são fàcilmente readaptáveis para 
sua original função quanda da construção da 
outra ala. 

Procuramos diminuir ao máximo as despesas, 
aproveitando as paredes já existentes do pré~ 
dio antigo, Com a derrubada de parte de qua ~ 
tro paredes, passou o setor administr.fuivo a 
contar com mais um melhoramento, ou seja, sa ... 
nitários para o pÚblico e para os funcioná -
rios além de um privativo da Diretoria. G~ 

nhou também mais um consultÓrio de ambulató ~ 

rio, já que êste serviço funciona neste setor. 
Desenho 3. 

Além da sala de partos ganhamos mais uma 
pequena sala em frente à anterior para a reou 
peração dos recém-nascidos. Não haverá assim 
a passagem de gestantes na maca para darem a 
luz, através à sala de espera como constava -
no projeto inicial. 

Sugerimos também ao Sr.Prefeito que apro
veitasse a já citada lage de 60m2 para embai 
xo, aproveitando o espaço existente, com ape-
nas a construção de um muro de arrimo, para 
ser usado como almoxarifado ou para a guarda 
de mantimentos. No que se refere aos andares 
tipo, não fizemos muitas modificações, pois -
não havia necessidade. Acrescentamos apenas -
um pequeno sanitário para a enfermagem, evi -
tando que usassem os das enfermarias. 
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Acrescentamos, também, um berçário para -
prematuros e outro para suspeitos, isolado 
dos primeiros. 

Pequenas outras modificações ainda -serao 
elaboradas como, por exemplo, o aumento do de 
pÓsito de água que no Memorial já havia sido 
citado para 40.000 litros ou mais e não os ~ 

gora existentes 10.000 litros (calcula-se de 
mais ou menos 400 A 700 litros de água para 
oada leito). 

PESSOAL E DESPESA: 

cálculo por plantão de 24 horas~ 

a) Médico Diretor • ~ .•••...••••.•••••••••• 
b) Chefe de Clfnica (exerce tam~ém 

o cargo de assistente) •••.••••••••••••• 
c) Administrador Hospitalar (pode-

, - 'd ) ra ou nao ser me ico •••.••••••••••••• 
d) Chefia da Enfermagem (diplimada-

n!vel universitário) •••••••••••••••••• 
e) Plantonistas -Médicos especialis 

tas assim distribufdos por plantões de 
24 horas: 

Cirurgiões • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1 

1 

1 

1 

2 

Pediatras ••••••••••••••••••• 2 
ClÍnico •••••••• , • • • • • • • • • • • • 1 

, 
Obstetra.................... 1 
Ortopedista -. . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Anestesista ••••••••••••••••• 1 

Total de Médicos: 58 ou 59. 
f) Enfermeiras diplomadas ••••••••••••••• 
g) Auxiliares de Enfermagem ••••••.•••••• 

3 
30 
50 

30 
h) 

i) 
j) 

Atendentes de enfermagem ••••••••••••• 
Serviçais de limpeza ••.•••. , ••••••••• 
Eletricista~Encanado~
Caldeireiro•or • . , .~ .,. . . ' . . . . . . . . . . . . 2 (6) 
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k) Lavadeiras e passad,eiras ............. , •.. • 5 
1) Costureiras e Roupeiras ••••••••••••••••• 2 

m) Copeiras •••••••••••••••••••••••••..••••• 24 
n) Cozinheiros (as) • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • 3 
o) Pintor ................................. . 1 

p) .Auxiliares de escritÓrio (admi-
nistração e SAME) ••••••••••• 7 ........•.. 15 

q) Telefonistas •.•••••••••••••••••••••••••• 4 
r) Guardas .......................•... o ••••• 

e) Ascensoristas •••••••.•••••••••••••••••.• 
t) Contínuo ...... , , ..............•..•....... 

u) Técnico de Raio X . ' . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . 
v) 

x) 

v) 

Técnico de Laboratório •••••.••••••••.••• 
Médico Radiologista ••••••••.••••••••••.• 
Médico Laboratarista . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . 

4 

4 
1 

6 

5 
1 

1 

Calculamos esta lotação de pessoal tendo em vis
ta ser êste Hospital um serviço pÚblico, sujeito às leis 
do funcionalismo e também, por existir nele um serviço -
de emergência, para o qual faz-se necessário maior núme
ro de servidores. 

Calculando nos padrões atuais de etários de fun
cionários, chegamos a conclusão de que a Municipalidade 
de Caieiras despenderá só em salários a quantia.de: 

N@~.l.200.000,00 (um milhão e duzentos 
mil cruzeiros novos). 

Lembramos que êste calculo é aproximado, depen -
dente da mão de obra existente no local e a disposição , 
variando de acôrdo com os aumentos de salários que pos ~ 
sam advir. 

Queremos aqui agradecer novamente ao Exmo.Sr.Pr~ 
feito Dr.Gino Dártora que soube bem cativar aos alunos -
da Faculdade de Higiene, da turma de 1969, proporcionan
do tôdas as facilidades na realização do noss~ trabalho, 
esperando seja êle Útil para essa magnÍfica comunidade -
do MunicÍpio de Caieiras. 

**** 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE HIGIENE E SAÚDE PÚBLICA 
DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA APLICADA 

INVESTIGAÇÃO INTERAMERICANA DE MORTALIDAD·E NA INFANCIA 

Confidencial Amostra - página I 

!. Família N? --------

Z. Enderêço 

HABITAÇÃO 

l . Vizinhança 4. Tipo de moradia 5. Número de cômodo o 6. Água: Encanada Outro 7. Privada: Hidráulica Outra Nenhuma 
Dentr<t 0 Fora 0 0 O O O 

8. COMPOSIÇÃO FAMILIAR 

N? Relação Data• Estado 
Instrução Tempo de residência 

ind. 
Nome com o do Idade Sexo civil Total em ultima Na comu- Últimos 5 anos I 

chefe naacimento anos nidade tipo a.noe Urbana Rural 

I 

z 
_3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 

li 

12 
* Anote data de naoclmento para criança• menoreo de 6 anoo 

9. OCUPAÇÃO 

N? Nome 
Eotá Ocupação Setor de trabalho Tempo de emprêgo 

ind. empregado? 

EVENTOS VITAIS OCORRIDOS NOS ÚLTIMOS 12 MESES 

10. Naocldoo vivoo, mortes fetais e geatação de cada mulher (15-49 anoo) 

N? 
Nome 

NÚmero de Abôrtoo e morteo fetale Nascidos vivos E atá 

lnd. geetaçõea Núnl,.ero Datas Datao Nome e 
grávida 
agora? 

11. Óbltoo na fam{ha 

Nome do falecido Idade Sexo Data Domicílio Hospital Nome do Hoopital Outro 

-12. Oboervaçoeo. ---------------------------------------------------------------

13. Fonte de N? 
Informação: Nome ________________ ind. ____ _ Data. _______ Entrevlotaclor _________________ _ 



1 -

1 

2 

3 
4 
5 
6 

7 

2 -

1 

2 

3 
4 

FA.CU1DADE DE HIGIENE E SAl1DE PUBLICA 
UNIVERSIDADE DE S!O PAULO 

IDENTIFICAÇ1to 
1.1- Nome Relac. c/ Data Idade 

chefe Nasc. 

---· 

OCUPAQÃO 

Sexo Est.Civil 

2.1- Nome Est.Empreg. Ocupação Set.Trab. T.Empr. 

3 - SITUAÇÃO ECONCMICA 
3.1- Salario Ncr$ ( ) Outras Rondas ( ) C.INPS 

3.2- Enca.rgos subsistências 
1- Aluguel Ncr$ 
2- Padaria Ncr$ 
3- Leiteria Ncr$ 
4- Açougue Ncr$ 
5- Combustivel Ncr$ 
6- Escola Ncr$ 
7- Condução Ncr$ 
8- Farmacia Ncr$ 
9- Empori9 Ncr$ 

10- Prestações Ncr$ 
11- Vestuario Ncr$ 
12- Recreações 

4 - Instrução 
4.1- Alfabetizado 

4.3.0utros Cursos 

4.4-Esc.Part. 
Publica 

Receita Ncr$ 
Desposa Ncr$ 
Saldo Ncr$ 

4.2-Escolaridade Primario 
Secudário 
Colegial 

Qual? Normal 
Esc.Prof. 
Curso Sup. 

4.5-0 CÔnjuge é alfabetizado? 



4 .6-SITUAÇÃO · EDUCACIONLL DA FAriLIA. 
Nome Curso Escola Local 

1---------------------
2-

3-

4- --------------------------------------------------------

4.7-I'ertence à alguma Associação ou Clube? l-Esportivo 
2-Recreativo 
3-Cultural 
4-Religioso 
5-Científico 
6-Filantrópico 

5 - HABITAÇÃO 
Uni familiar 

5.1-Gênero-Coletiva 
Vila 
Pensão 
Geminada 
Isolada 

5.3-Construção-Tijolo 
J?edra 
~1adeira 
Taipa 
Mista 

5.5-:Piso-Terra 
Cimentado 
Ladrilho 
Tacos 
Tijolado 

6 - ACONODAÇêJES 

nº de CÔmodos 
nº de Dormitórios 
nº de Salas 
Copa 
Cosinha 
Banheiro 

Tipo 
5. 2-'I1érrea 

Sobrado 
Porão 
Barração 
Rancho 

5.4-Paredes-Revestidas 
Forradas 
Pintadas 
S/Revesti.mento 
Misto 

5.6-Teto-Forrudo 5.7-Cobertura 
Estucado Telha 
S/Forro Lage 

Zinco 
Outros 

nº à.e pessoas p/Cômodos 
nº de Camas - Casal 

7 - INSTALAÇêJES 
7.1-Kgua encanada 

Poço 
Rio 
Nascente 

7.3-EsgÔto-R.PÚblica 
Fossa Séptica 
Desc.Rio 
S/Esgôto 

7. 5-]).1obiliário-J3om 
Regular 
Máu· 

Solteiro 

7.2- Iluminação Elétrica 
Lampeão 
Natural 

7.4- Higiene- Boa 
Regular . 
Má 

7.6- Acesso-Facíl 
Dificil 

7.7-Regime de Ocip. do Imóvel- Casa Própria 
Alugada 
Cedida 
Compromissada 



7.8- Lixo- Qual o destino- Queimado? 
Enterrado ? 
Jogado em céu aborto? 

7.9- Meios do difusão: 
Como recebo informação: Rádio 

T.V. 

7.10- Animais Domésticos: 

; .. uto Falante 
Jornais 
Revistas 

a) Tom Caõs? Quantos? Foi Vacinado? 
Suínos? b) Criações:- Avos 

8 - SA®E 
8.1-Está em bos condiçÕes do Saúdo 8.2-Liçencia.do p/INPS 
8.3-Dia.gnóstico ou Queixa 
8.4- Há alguém doonto em casa? 8.5- Quem? 
8.6- Qual a doença? 
8. 7- i~lguns dos moradores elomina. vermos nas fozes? 
8.8- A água o os alimentos são fervidos ou cozidos? 
8.9- Alguom na. família tom f-obro froquontomento 
8.10- Já recorreu a.d P.S. Municipal? 
8.11- As crianças andam descalças frequentemente? 
8.12- Já recorreu ao INPS? Em caso negativo porque? 
8.13- Já esteve intornado em hospital, porque? 
8.14- Qual Hospital? Particular 

Convonio c/PSM 
Convenio INPS 
Gratuito 

8.15-Já foi picado por barbeiro ou Chupança? 
8.16- Mólostias anteriores:-

8.17-AlguÓm na família tem: 
Tuberculose Asma 
Epilopisia Cancer 

8.18-Abortos ~ mortos fetais 
1.-

Doença São Guido 
Varíola. Difteria. Icterícia. 
Paralisia Inf. Febre Tifoido 
Maleita SÍfilis 
Doenças do coração - Pulmão 

Alergia SÍfilis Lepra 

------------------------------------------
2.------------------------------------------
3·-------------------------------------
Nascidos vivos 
1.-

Datas Nomes 

----------------------------------------------
2.-----------------------------------------------3.-______________________________________ _ 
4.-___________________________________________ _ 
5.-__________________________________________ _ 

8.19-Está grávida. agora? 
8.20- Partos: domiciliares 

hospitalar 

8.21- Faz pro-Natal onde? 

Atendido por: MÓdico 
Parteira 
Curiosa 



9.- OTONTOLÓGICO 

9.1-Suas crianças comenmuito doces? 
9.2-Jú ouviu falar em fluor? Já foz uso? 
9.3-Quc faz quando alguÓm tem dor de dente? 
9.4-Frcquenta o dentist~? Quais pessoas? 
9.5-Escova os dentes? Quando? 

10.-VACIN.AÇô:O 
10.1-Já foi vacinado? Qual a vacina? 
10.2-0s filhos menores já foram vacinados? 
10.3-0nde foram vacinados? 

Quais ·'vac.? 

11. -HIGIENE DO 'rR:~:a:~LHO 

11.1-Já trabalhou em lugar de muito p6? 
11.2-Em caso afirmativo qual? 

Gases? Tinta.? 

11.3-Já sofreu acidente do trabalho? 
11.4-Qual a consequência? 
11.5-Foi demitido? Indenizado? Licenciado? 
li.6-Tom no çorpo algum lugar esquecido? Para.lizado? 
11.7-Habitos: Fumn?. Bebe? 
11,8-Já sofreu do disturbio mental? Ataques? 

12.-NUTRIÇÕ:O 
12.1-Quantos k. do 

por semana? 
carne (vaca, porco, aves, peixe) a família usa 

k. 
12.2-0nde compra a carne? 
12.3-Quantos litros ou latas de leite a família consome por semana? 

litros? latas? 
12.4-Quantos dias dura uma lata de leito? dias. 
12.5-Todas as pessoas de sua famÍlia tomam leite? 

Sim Quantos? 
Não 

12.6-Quantas ovos a famÍlia consome por semana? 
12.7-Quo quantidade de queixo a famÍlia consome por 
12.8-0 que sua famÍlia comeu ontem? (quantidade) 

desjejum 
almoço 
lanche 
Jantar 

ovos, 
semana? 

12.9-Que tipo de leite usa na alimentação das crisnças? 
Em pó fresco 

12.10-A senhora tem horta em casa? 
12.11-Em caso afirmativo o quo faz com os produtos da horta? 

Consome Vendo ambos. 
12.12-Há criaç~o de animais om casa? coelho, pato, galinha, 

porco, perús, outros. 
12.13-A sonhara tom galinhas quo poem ovos? 
12.14-Em caso afirmctivo, quo faz com elos? vendo consome 

ambos. 
12.15-Compra frangos, galinhas? de quóm? 
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